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CHRONICA POLÍTICA 

Policia sanitária : à sua actividade na Eu­
ropa e America. — O que, a respeito, nos 
falta para completar a obra da Hygiene. 
Os exploradores do estômago da popu­
lação. — Os commerciantes criminosos. 

Grande actividade desenvolve, neste momento, 
a policia sanitária da Europa e da America do 
Norte para extirpar dos mercados de gêneros ali­
mentícios os falsificadores, exploradores da mi­
séria, da necessidade publica, prejudicando a saúde 
dos consumidores e ferindo, com o descrédito, im­
portantes coeficientes da riqueza publica. 

Conservas suspeitas, açougues infectos, mata­
douros infamemente sujos, como os de Chicago e 
Philadelphia, todos os productos maléficos da falsi­
ficação, da fraude abjecta, todos os suppostos gê­
neros alimentícios feitos de coisas ruins e vene­
nosas, destinadas a exportação e oriundas da in­
dustria criminosa, teem sido rigorosamente, escru-
pulosamente, fiscalisados e condemnados. 

A policia sanitária é uma fonte de benefícios 
que o vulgo não coinprehende e, por isso, é muito 
raro acceital-os de bôa vontade pela repulsão natural, 
inspirada por toda a sorte de remédios. Todos—os 
mais rudes como os mais dotados de cultura civi-
HsaJdojf-à-»-*íepugnam as intervenções sanitárias que 
alguns, bem intencionados mas dominados por sys­
tema ticá aversão ao qúe é imposto pela auctori­
dade, rppyitam violência, aos direitos individuaes, 
á liberdade espiritual, á consagração do lar^ do do­
micilio do cidadão, cujo regimen intimo deve ficar 
fora do alcance das medidas de preservação do in­
divíduo, como meio essencial de preservação da 
collectividáde. 

E' de recente data a reacção violenta pro­
vocada pela lei da vaccio-ação obrigatória. Póde-
se dizer com asserto que o -regulamento respe­
ctivo não somente commoveu as pedras das 
ruas, como quebrou os candieiros da illuminação 
publica, pôz a cidade em estado de lamentável 
anarchia e chegou ao extremo de perturbar a 
ordem publica, ameaçando o- -próprio Poder Exe­
cutivo. Um conjuncto de circumstancias funestas 
ou propicias resolveu essa crise, cujas conseqüên­
cias seriam de incalculáveis effeitos deletérios para 
a funcção normal do mechanismo político. 

As medidas sanitárias foram amenisadas pelo 
critério de seus executores que, afinal, com uma 
perseverança digna dos maiores encomios, conse­
guiram vencer a repugnância do publico, conven­

cido pelos admiráveis resultados, pelos factos elo­
qüentes, superiores ás contestações. Os melhora­
mentos materiaes, o saneamento da velha cidade 
são de perfeita evidencia ; são applaudidos 
francamente pelos mais refractarios, pelos mais 
aferrados ás vetustas praxes da rotina. 

Não está completa essa bella obra. Estão de-
belladas as endemias que nos desacreditavam, os 
flagellos periódicos que eram o nosso estygma de 
povo culto ; mas não está ainda batida a horda de 
commerciantes criminosos, de exploradores do estô­
mago da população, de factores do depauperamento, 
da degeneração desta nossa raça forte, dotada de 
energias excepcionaes. 

Ha poucos dias, na sessão de uma sociedade 
scientifica, se denunciaram falsificações do leite que 
nutre os nossos enfermos, os nossos fracos, os nossos 
filhos. Já se não contentam os falsificadores desse 
gênero de primeira necessidade com baptizal-o com 
agua; augmentam-no com leite condensado, con­
servam-no com drogas nocivas. 

Na mesma oceasião, âffirmaram profissionaes 
da maior auctoridade que todo o vinho de' meza, 
importado para o consumo, é adulterado, como 
acontece com as conservas estrangeiras, a banha 
americana, composta de gorduras de origem sus­
peita. 

Esse regimen criminoso* resulta dos escassos 
meios de fiscalisação e de um cerebrino regulamento 
aduaneiro, que abre os nossos portos a toda a sorte 
de productos da industria da «contrafacção». Pelas 
alfândegas passa, impunemente, vinho qué não é 
vinho, banha que não é banha, não falando dos le­
gumes coloridos com anilína, e de outros gêneros 
maravilíjosamente preparados para illudirem os in­
gênuos, consumidores. Um importador, de vinhos 
artificiaes não encontra obstáculos á introducção 
delles porque as alfândegas somente impedem a 
entrada dos que contiverem certa dose de álcool 
ou ácido • salicuico, e outros ingredientes de conser­
vação. Não se cogita: de harmonizar a lei fiscal com 
o Código Penal, que pune a venda de gêneros ali­
mentícios falsificados, preparados com artifícios 
que inquinem a transacção mercantil de sua com­
pra do erro de consentimento, porque todos esses 
gêneros artificiaes ou factícios são expostos á venda 
e vendidos como productos genuínos, de absoluta 
pureza, afixada em rótulos brilhantes. 

Assim como se falsifica o vinho, a banha, da 
mesma fôrma que se adultera o leite, a manteiga, 
conspurca-se o café, numa infame mistura de 
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coisas podres tor radas . E essa falsificação se des­
envolve á proporção que o consumo augmenta, 
quando empregamos patrióticos esforços para 
elevar o credito desse producto essencial do paiz, 
quando pretendemos valorizal-o. Nos mais humildes 
lares, como nas mais sumptuosas vivendas, não se 
consome o café puro ; nos restaurantes mais afama-
dos,como nos «freges» mais repulsivos, a preciosa 
rubiacea apparece adulterada em ligas ignóbeis, *e 
o.café é, no JBrazil, um alimento essencial de toda a 
gente ; é, pôde-se assegurar com segurança, o mais 
importante , sinão exclusivo, elemento de alimen­
tação dos pobres. 

Quando se medita nos perniciosos effeitos dessa 
industria, nos abalam legítimos ímpetos de indi­
gnação e chegamos a verificar que o rigor das leis 
sanitárias não é sufficiente pára reprimir os falsi­
ficadores, os negregados exploradores da miséria. 

Nós nos revoltamos contra Os crimes vulgares. 
Sâcódem-nos todas as fibras do coração sevicias 
infligidas a uma creança fraca, desprotegida, or-
phanada ao penetrar o limiar da vida. Pedimos 
para o cobarde a t ten tado todos os rigores da jus­
tiça, sem cogitarmos si elle foi o resultado de uma 
syncope do senso moral, obliterado por um accesso 
de cólera, por um impulso de instinctòs indomáveis. 
Com maioria de razão nos devemos superexcitar 

contra o criminoso que, para ganhar alguns vinténs, 
nos diminiíe os meios de alimentação da família; nos 
envenena, lentamente, friamente, os filhos, ou os 
prepara para o accesso de toda a sorte de mo­
léstias. 

Quem propina, conscientemente, aos nossos 
filhos o leite de uma vacca tuberculosa, é um assas­
sino de peior quilate do que esse vesanico sinistro, 
famoso auctor. do crime, das ífurnas.. 

E esse crime é de uma vulgaridade espan­
tosa, reconhecido, como está, que a grande maioria 
das vaccas conservadas nos estabulos urbanos, é 
tuberculosa. 

A repressão desses crimes é irrisória, compa­
rada com os seus íunesfcos resultados, Çom os effeitos 
tremendos do mal de que elles são, os instrumento^ 
de contagio e g e n e r a l i z a i de maneira assombrosa. 

* 
* * 

-k>: 

Não nos revoltemos contra as; medidas sani­
tárias, a té agora tão suavemente empregadas : es-
forcemo-nos numa -grande solidariedade patriótica 
para que ellas sejam completas, effi.caz.es. 

P O J U C A N . 

I . . • » J I . 

Fragmentos de estudo da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

XXVII 

Reatemos o fio da discussão do pro­
jecto da Constituição. Os artigos fo­
ram emendados. Falou-se bem e mal, 
abundantemente, sobre a divisão do 
território era provincias, em comar­
cas,' raufticipios, e tc . ; discorreu-se 
também ^.respeito dos predicados e 
çoindiç^es para ser cidadão brazileiro. 
Essas matérias provocaram o prurido 
de falar sem proveito algum .Somente, 
retardava-se a marcha da discussão 
do projecto.' O povo já duvidava de 
ter a iDoastóvuiate capacidade de cea*. 
lizar a obra principal da sua missão 
legisjatitfa e organizadora,d$ JSatadp. 
Mas parecia que .a Asseuiblça ' não 
attendia ás repetidas manifestações 
da -opinião publica é persistia no mes­
mo sjsbenia, perdendo aquella con-
-fiança que lhe prodjgarUfrára; no prir 
meiro mez de sua installação. O povo, 
a vista da demora e da marcha dos 
acontecimentos, da esterilidade das 
discussões, havia se convencido de 
que a Assembléa tinha interesse em 
não promulgar uma Constituição que 

f arautisse os direito? individuaes e 
rmasse, sobre sólidas bases, as li­

berdades publicas, pondo o Governo 
na impossibidade de uzar e abusar 

dos processos do regimen absoluto. 
Essa persuasão era a de todas as 
classes da sociedade brazileira, desde 
a Corte até ás provincias. Na própria 
Assembléa,alguns deputados notavam 
que se demorava a formação da lei 
fundamental e que desta demora re-
sultava descrédito para a Constituinte 
e desconfiança das provincias. A As­
sembléa, porém, continuava na errô­
nea direcção dos seus trabalhos. Por 
exemplo: quando chegou a noticia de 
haver o Maranhão expellido as tropas 
portugezas, auxiliado poderosamente 
por lord Cockrane, esse successo mi­
nistrou matéria a largos debates : «si 
devia ou não dirigir louvores á pro-
viucia e ao valoroso almirante». Mou-
tejittma 331» a terreúo, opp.fcg-dofa-e ; 
mostrou qije da mesma sorte; pão se 
praticou, quando a Bahia, yencendo 
as cohortes lusitanas, obrigou o ge­
neral Madeira, que as commandava, a 
abandonar e cidade «, *«í«g4atído-se 
aos navios dá- esquadrai portugueza, 
partir ^ed ía^ t^en tepa ta o;TÇejo. 

O prurido deíalar era tal q-ue leyou 
o deputado Lopes Gama (visconde de ' 
Maranguape) a dizer : «Eu proponho 
a minha indicação não só porque se 
fala mais vezes do que as concedidas, 
mas para se perder o costume dé falar 
sem se pedir a palavra. Muitas vezes 
ainda está falando um senhor depu­
tado e já outro se levanta e váe tam­

bém falando, de sorte que ás vezes 
nem se percebe o que dizem .:, não ha 
ordem regular nos trabalhos.. 

Eis ahi provada por um testemunho 
insuspeito e competente (e poderíamos 
apresentar outros) — a desordem, a 
falta de methodo que tornavam esté­
reis e inúteis as sessões da Cons^Uj 
itite. O deputado Lopes Gania propoz 
remédio a esse mal, já muito tarde—* 
na sessão de 4 de outubro. Nota-set 
por exemplo, na sessão de 6 de outu­
bro, es&4 falta de methodo e ordem 
dos trabalhos. Acabava o secretario 
de ler a exposição que o ministro da 
Fazenda fizera em documento official, 
que o Imperador havia reraettido, e 
logo um deputado opina que esta ex-

.posição* com todos os papeis, deveria 
***•VHHflfJW» e •4-UtR^i4a.-> em se» 
guida, cinco ou seis deputados falaja 
uo mesmo sentido e sobre o mesmo 
objecto sem ter havido impugnação, e 
para repetir aquillo mesmo que o pre­
cedente «rador. Amtba-va d» expwtíer. 
Era como que um taql con^igioso, que 
a todos contaminava ; a-te ÂJttionio 
Ca rios não escapava. Auctor e único 
redactor do projecto de Constituição, 
foi o primeiro que dissertou sem ter 
alguém atacado. E ' evidente que, si 
todos, estavam de accordo, a discussão 
era inútil, escusada, e somente gastava 
o,tempo: ao publico, de certo, não pas­
sava despercebida esta circumstaacia. 
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A Constituinte era composta do ho­
mens que, na maioria, não tinham 
aa condições para formar uma assem­
bléa politica. Essa maioria era igno­
rante e inexperiente, alheia ao movi-
mento político, intellectual da civili­
sação des povos livres. Sem pensa­
mentos, sem educação elementar dos 
uzos e praxes parlamentares, ella nem 
siquer podia desempenhar-se dos seus 
trabalhos ordinários, quanto mais ter 
concepções duma politica sensata, 
fecunda, que promovesse a prosperi­
dade nacional. 

Essas observações se devem fazer, 
porque explicam a causa dos aconte­
cimentos. Sendo assim a Assembléa, 
não é difficil admittir que o Imperador 
pouca importância lhe daria ; mesmo 
não teria hesitação, receio ou escrú­
pulo de acabar com semelhante tram-
bolho, que antes o embaraçava do 
que ajudava ua obra laboriosa da or­
ganisação do Estado, obra essa que 
não exigia somente os ardores do 
patriotismo ou da liberdade, porém 
reclamava aptidões políticas, littera­
rias, scientificas, que a Constituinte 
não podia ter. Havia, é verdade, no 
seu recinto, um grupo de intellectuaes 
—os Andradas, Carneiro de Campos, 
Silva Lisboa, Pereira da Cunha, Car­
valho e Mello, Rendon, Araújo Lima, 
Rodrigues de Carvalho, Alencar, Ver­
gueiro, Miguel Calmon (marquez de 
Abrantes),Montesuma, e tc , mas esses 
deputados, então, não eram homens 
de Estado, nem valiam aquillo que 
mais tarde serão por cousummada ex­
periência, meditação e sciencia dos 
negócios públicos. 

Deante de tal Assembléa, o Impera­
dor, tendo exhaurido toda a longaai-
tnidade e procurado debalde harmoni­
zar-se com ella, entendeu que nullifi-
cal-a era um serviço ao paiz, que já 
não confiava nem acreditava nella, 
perdida a illusoria esperança de que 
pudesse produzir actos ou leis de uti­
lidade publica. 

Prova-se qne a Assembléa já não 
merecia a confiança publica por vários 
factos e por confissão dos próprios de­
putados. Entre outros, eis o que a tal 
propósito diz, em pleno Parlamento, 
o representante da Bahia, Ferreira de 
Araújo : «Sr. presidente, não posso 
ler sem indignação a •maneira desatten-
ta, com que os periódicos desta Côfte 
referem as decisões destaa-agasta As­
sembléa, mormente depois que come-
;ou a discussão do projecto de-Con­
stituição. Limitajojne^ei ao chamado 
Diário do Governo. Parece que acinte-
mente tem este desfigurado as deci­
sões da Assembléa, fazendo-a deter-
ninar as coisas mais absurdas» cobria-
io-nos de ridiculo, como vê-se no 

numero 77. Ni© me cansarei em re­
petir os grandes absurdos e -paradoxos 
qne tem posto na bocea dos srs. depu­
tados— até que o sr. Alencar disse 
que os africanos devem ter voto e ini­
ciativa. Do qne tenho exposto se vê 
que, correndo pelas províncias este 
papel, ellas crerão facilmente que a 
Assembléa tem sanccionado os maiores 
disparates e deste modo cairá por terra 
toda nossa força moral. Tudo isso nos 
váe cauzando grande damno ; a raali-
gnidade já tem assoalhado tantas fal­
sidades.» (Sessão de 4 de outubro.) 

Já outro deputado, anteriormente, 
havia proposto que a Câmara proce­
desse contra os jornaes que a expu­
nham ao desdém da população. E' 
certo que a Câmara se achava desacre­
ditada e começava para ella o periodo 
da gargalhada publica. 

Em verdade, compulsando-se os vo­
lumes do Diário, repositório de suas 
idéas, trabalhos e actos, verifica-se 
que não tinha idéas nem sabia traba­
lhar mesmo em coisas de pouca monta. 
Entretanto, vulgarizou-se a falsa idéa 
de ter sido uma Assembléa modelo de 
patriotismo, de independência, até de 
sagacidade, previsão e. sabedoria. 

Alguns escriptores distinctos aueto-
rizaram tão absurdo, quão falso con­
ceito, opinando e affirmando que a 
dissolução da Constituinte,por decreto 
de 12 de novembro, foi o maior e mais 
grave erro do primeiro reinado e que 
tem correlação immediata com o even­
to de 7 de abril. 

São questões de conjecturas histó­
ricas ou fnndadas em factos compro­
vados eincontestáveis: apural-a-emos 
noutra conjunetura, porque agora de­
sejamos acompanhar o desenvolvi­
mento da discussão do projecto con­
stitucional, na qual aparecem as idéas, 
a erudição, a eloqüência e a sabedoria 
dos oradores, e desta guiza poderemos 
apontal-os á severa apreciação daquel­
les leitores qne não desdenham esse 
ramo de estudo, ás vezes ingrato e 
árido. 

A discussão do projecto, na sessão 
de 8 de outubro, foi precedida pelo 
parecer da commissão de Constituição 
sobre a licença ao deputado Brant 
Pontes (-marquez de Barbacena) para 
ir a Londres, incumbido de tratar ne­
gócios de grande interesse do Brasil. 
. Esse assumpto não teria* importân­

cia,.si a maioria, que nutria suspeitas 
e desconfianças de d. Pedro, açulada 
pelos Andradas, não se prevalecesse 
da oceasião para contrariar o Impera­
dor, negando a licença. 

A commissão, da qual eram membros 
José Bonifácio e Antonio Carlos, fir­
mando-se na resolução da Constituinte 
que veda ao deputado acceitar nomea­
ção do Governo, espécie de incompa­

tibilidade proposta por Araojo Vianna 
(marquez de Sapucahj), como já ca-
plfeámo* num dos capitulo* anterio­
res, podia desattender á requisição do 
governo imperial ; porém, conside­
rando a urgência de se tratarem de 
negócios em Londres, julgava caso de 
ser dispensado o rigor da resolução e 
permittido ao deputado Brant encar­
regar-se dos negócios que o Governo 
lhe confiava. 

No estado em que estavam as re­
lações do Governo e os sentimentos 
hostis da Câmara, esse parecer asse­
melha-se ao acto de Poncius Pilatus, 
lavando as mãos. A commissão reco-
conhecia que a licença abria uma 
excepção, violada a resolução esta­
tuída, mas era justificável ; deixava á 
maioria proceder como entendesse... 
Por isso, Carneiro de Campos, receian-
do que a manha com que foi dado o 
parecer tivesse effeito, tomou, como 
ministro, a palavra e discorreu da ma­
neira seguinte : «Não me levanto para 
produzir novos argumentos a favor 
da requisição do Governo, porque ella 
assáz já está justificada pelo parecer 
da commissão e pelas razões que offe-
reci na sessão de hontem. Ellas con­
vencem da necessidade de dispensar­
mos na lei, para quanto antes poder 
ser enviado a Londres o sr. Brant 
Pontes, que não posso considerar os 
argumentos do illustre deputado, o 
sr. Montesuma,sinão como uma oppo­
sição proformula; nesta bem fundada 
persuasão eu me julgaria dispensado 
de falar mais desta matéria, si não me 
parecesse conveniente responder ao 
argumento com que se pretende mos­
trar que esta augusta Assembléa não 
tem poder para conceder a dispensa: 
de qne se trata e que hontem ficou 
sem resposta por se declarar o pare­
cer adiado. 

E' coisa pasmosa que se negue 
agora a esta Assembléa a faculdade 
de dispensar numa lei regulamentar 
por ella mesma feita e sanecionada, 
quandoem outras oceasiões tem ella 
sido tão exaltada em preeminencia, 
auctoridade e poder que bem pouco 
faltava para ser elevada á categoria 
de omnipotente! Em outras oceasiões, 
a Assembléa é soberana, tudo pôde;, 
agora os seus poderes são tão limi­
tados que, bem estendidos, não chegam, 
a conceder, uma dispensa! E a que 
fim se dirige esta dispensa? Para se 
preencherem as principaes vistas da 
nação, quando nos delegou os seus 
poderes ; pois é para se obter um be­
neficio de alta importância» um inter­
esse bem reconhecido e puramente 
nacional!,». 

O illustre deputado não limita o 
poder da Assembléa nesta matéria, 
porque entenda que elía não possa 
dispensar numa lei" que ella mesma 
sanecionou e qne, não constituindo um 
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artigo constitucional, não é sello da 
immutabilidade, pois seria absurdo 
pensar que o poder legislativo não 
tem faculdade para derrogar ou abro-
gar as leia regulamentares, ou admi­
nistrativas e muito mais para nellas 
dispensar, todas as vezes que o inter­
esse publico assim exija ; elle váe pro­
curar forças para o seu argumento nas 
vistas da nação, quando elegeu o seu 
representante. 

Ninguém certamente dirá que esta 
Assembléa pode ir contra o voto da 
nação, pois si a representa, nada 
mais deve fazer do què fielmente ex­
primir sua vontade, mas o que se nega, 
e jamais provará o nobre deputado, é 
que a Assembléa contrária a Vontade 
da nação, dispensando temporaria­
mente, e ainda por todo o tempo do 
exercício de deputado, ao sr. Brant 
Pontes para ser empregado em uma 
commissão em que são de maior im­
portância para o Estado os seus ser­
viços, do que nesta Assembléa.» 

O orador desenvolve estes pensa­
mentos vigorosa e logicamente e pon­
dera que ninguém está, por mais con­
fiança que mereça, nas condições do 
sr. Brant Pontes para levar a bom 
êxito a negociação por hâvel-a ence­
tado e obtido os primeiros favoráveis 
indícios de conseguir aquillo que o 
paiz preciza obter. Demais, a falta que 
deixa virá suppril-a o supplente ; á 
vista disso, não percamos tempo, des­
embaracemos o sr. Brant para poder 
quanto antes partir para Londres.» 

Vê-se claramente que a maioria 
procedia por acinte e que nenhum 
motivo havia para não attender á 
justa requisição do Governo Imperial. 
Nas palavras contidas e judiciosas do 
ministro Carneiro de Campos, como 
que não deixa de transiuzir a.tramóia 
dos que, em tudo desconfiando do 
Governo, creavam óbices. Já obser­
vámos que a maioria esmiuçava os 
actos do Governo com uma rabulice 
inexgotavél e repulsiva, ao passo que 
o Imperador communicava á Câmara 
até os planos administrativos que 
ainda pretendia executar e que eram 
de sua especial competência. Osten­
tava a bôa vontade de collaborar com 
ella na direcção do Estado e de manter 
a perenne harmonia, seguro meio.de 
manejar o mechanismo do regimen da 
divisão dos poderes. Colhendo estes e 
muitos outros motivos, como afirmar 
que a Constituinte nada fez que a in-
compatibilizasse com o Imperador e 
que este, sem razãO, a nullificpu, com­
me t tendo o maior.e inais grave erro do 
seu reinado ? Pela demonstração evi­
dente que Carneiro da Cunha fez, a 
recusa da dispensa ou procedia de má 
fé ou de ignorância.: Ora ignorância 
não se pôde suppor num athleta do 
valor intellectual de Montesuma, que 
nesta, como em outras questões, tor­

nava-se órgão da maioria ; assim foi 
na dos commissarios portuguezes do 
bergantim Treze de Maio e da fragata 
Voadora', dos soldados e officiaes lusi­
tanos ; do titulo de marquez do Ma­
ranhão conferido ao almirante lord 
Cockrane, dos salários dos creados do 
rei d. João VI, da federação, etc . ; 
mais t arde será um daquelles que, 
com os Andradas, trovejarão a res­
peito do conflicto do boticário David 
Pàmplôna com os officiaes portu­
guezes-. Montesuma com os Andradas 
foi prezo e mettido nos subterrâneos 
da fortaleza da Lage e dahi embar­
cado' na charrua Lucconia e atirado 
em estrangeiras plagas do exilio, du­
rante muitos annos. 

O Imperador tomava a peito, viva­
mente, esta questão Brant Pontes; 
assim a opposição da maioria o irritou 
a tal ponto, que elle prorrompeu em 
phrases duríssimas e acerbas, amea­
çando a Assembléa, que, embora, por 
temor,houvesse concedido a dispensa. 
Os conselheiros Íntimos (Chalaça, Ja-
carepaguájCarlota, etc ^avivaram-lhe 
uo espirito a braza dos rancores. A 
Constituinte não ignorava o rumor 
que estrugia para as bandas de S. 
Christovam e atroava entre a popu­
lação, ávida dum espectaculo pavo­
roso. No meio desses successos, co­
nhecido o temperamento fervido, im­
petuoso, de d. Pedro, nem por isso a 
Assembléa acautellava-se ; não mu­
dava de systema e muito menos tinha 
a mais confusa previsão do futuro de-
senlace do drama, cujas peripécias 
não distavam sinão o curto espaço de 
8 de outubro a 12 de novembro. 

Ergueu-se em sua bancada, imme­
diatamente depois do ministro Car­
neiro de Campos, o erudito dissertante 
Silva Lisboa, começando por dizer: 
«Ainda que haja alguma dificuldade 
no objecto em discussão, comtudo 
voto pelo parecer da commissão. Já 
estão dadas as razões substanciaes 
pelo sr. ministro de Estado, eu sub-
metterei a esta augusta; Assembléa 
algumas subalternas.» 

O orador procurou mostrar que a 
incompatibilidade estatuída na reso­
lução da Assembléa concernia unica­
mente á accumulação de empregos 
dentro do paiz. Nesse ponto, Silva 
Lisboa engana-se: a prohibição é 
absoluta e não foi tomada sinão por­
que a Cantara entendia que o Impe­
rador não tinha poder, bem cabia na 
sua competência nomear deputados 
para emprego algum ; -tal acto do Im­
perador era usurpação do direito, hu­
milhação da dignidade dó ramo legis­
lativo ; ora, si foi este O pensamento, 
de certo é improcedente a allegação 
do eminente jurisconsulto. 

O orador exclama : «Seja-me licito 
dizer com os jurisconsultos práticos : 
pejamo-nos de falar sem texto, Tendo 

este Congresso determinado que pro­
visoriamente se guardem as leis da 
monarchia, acho na Ordenação do 
Reino, liv. 4, tit. 44, a seguinte de­
cisão no § 8, que parece ter alguma 
applicação ao presente caso . . . «assim 
como o que se afasta da companhia 
allegar que é enviado por nós ou pela 
republica a algum negocio». As cir­
cumstancias do tempo reclamam que, 
quanto antes, se envie algum nego­
ciador a Londres a diligenciar o reco­
nhecimento da nossa independência 
pelas maiores potências marítimas da 
Europa, etc.» 

Os juristas são originaes t As Orde­
nações regulando questões de direito 
constitucional. 

O orador alarga-se em dissertar so­
bre a necessidade e importância do 
reconhecimento. Passou a mostrar 
como a Inglaterra enviou lord Cas-
tlereagh e Wellington ao Congresso 
de Vienna; um, era deputado; o outro, 
membro da Câmara dos Pares. Tar 
referencia não vem a propósito, nem 
condiz com a matéria e parecer olvi­
dar as praxes do governo parlamentar 
inglez. Silva Lisboa lembra que tam­
bém a França mandou Seyés, depu­
tado, a uma negociação'com o rei da 
Prússia, que ironicamente lhe pergun­
tou si os soldados francezes eram 
bem disciplinados. Repondeu Seyés : 
nossos inimigos o dirão. 

Tendo dissertado erudita e exube­
rantemente, Silva Lisboa concluiu: 
«Emfim, permitta-se-me lembrar a 
máxima de Estado de el-rei de Por­
tugal, d. João V '.Guerra com todo 
mundo, paz com a Inglaterra.* 

Outros representantes tomaram 
parte no certamen. A dispensa de 
Brant Pontes, requisitada pelo Go­
verno, dava logar ás manifestações 
hostis da maioria, que queria crear 
barreira á acção do Imperador sobre 
os deputados, não lhe conhecendo 
direito de nomeal-os para nenhum 
emprego ou commissão.. 

Toda esta discussão era o resultado 
da lucta e a prova das desconfianças 
que persistiam. 

EüNArWO DSIRÓ. 

RECEBEMOS: 

— «Diccionario das rimas portuguesas», 
pelo sr. Mario de Alencar ; edição da casa 
Garnier, No seu excellente prefacio, dií o 
auctor os motivos, que.o levaram a compor 
e p a obra, «um trabalho penoso, de uma pa­
ciência que eu nSo suppunha capaz de haver 
em mim.» r '. • p,, ..v- , 

. ?• i • -j • 

Vendem-se collecções dos, «Annaes*, 
ricamente encadernadas, do primeiro tri-
mestre de 1904., primeiro e segundose­
mestres de 1905 e primeirá semestre de 
tço6\ -, :••;;;;-; 
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APANHADOS 

A borracha No caminho em que 
artificial v á c Q C O d 9 U m o e x t r a . 

ordinário da borracha, é natural que 
se pergunte si a producçâo desta sub­
stancia será, ainda durante muito 
tempo, sufficiente para as necessida­
des das múltiplas industrias que a 
empregam. 

A producçâo annnal da borracha, 
varía, actualmente, entre 60.000 e 
70.000 toneladas, e, em 1904, já o 

-consumo mundial attingia a 60.000 
toneladas. 

Tendo em conta o progresso do au­
tomobilismo e das applicações electri-
cas, cuja extensão está longe de ser 

-avaliada, é bem possível afirmar que 
•o consumo, este anno, passará da pro-
-ducção. 

Uma crise, desde então, não se tar­
dará a apparecer, e o sr. E. Courtet 
propõe para isto três soluções : 

A primeira consistiria em utilizar a 
borracha mineral ou betume fóssil 
elástico, descoberto, em 1785, nas 
minas de Castletou, na Inglaterra e, 
em 1816, nos arredores de Angers, na 
França. 

A segunda seria o emprego dum 
•producto artificial possuindo as pro­
priedades análogas ás da borracha na­
tural. Esse producto existe ; foi obtido 
desde 1896 pelos srs. Sacc e Jonas, 
tratando o óleo de linhaça pelo ácido 
azotico. Recolhe-se então uma sub­
stancia elástica e membranosa, «a 
borracha dos óleos», que já tem sido 
utilizada para impermeabilizar os te­
cidos. Tem-se obtido bôa borracha ar­
tificial tratando o óleo de tuerebentina 
pelo ácido sulfurico. 

A terceira solução será*, evidente­
mente, fazer augmentar a producçâo 
natural, mas esta é, talvez, a mais dif­
ficil de todas. 

E' muito mais pratico inventar 
outra borracha. 

•*« 
* * 

Alcoolismo Um e s t a t í s t i c o alle-
e criminalidade m g 0 j procurando as re­

lações dos delictos e do alcoolismo 
na Allemanha, chegou a saber que, 
sobre 380 crimes, grandes e pequenos, 
coniinettidos nó espaço duma semana, 
165 se tinham dado no domingo, 68 
na segunda, 62 uo sabbadoe 85 du­
rante os outros quatro dias» 

Numa outra série, o mesmo auctor 
constatou que, sobre 261 delictos pe­
quenos, 125 tinham sido no domingo, 
54 na segunda, 20 no sabbado e 62 
nos quatro dias restantes da semana. 

Ainda é preciso notar que, desses 
261 delictos, 196, ou, antes, três 
quartos, foram comraettidos nos cafés 
e albergues depois das seis horas da 
tarde—o que põe em evidencia a ne­
fasta influencia do alcoolismo. 

* * * 

Contra Muitas pessoas estando 
a insomnia sujeitas á iusomnia tra­

tam de escapar a essa verdadeira mo­
léstia procurando todos os meios de 
combatel-a. Partindo-se desse prin­
cipio, que, durante o somno, ha uma 
anemia relativa do cérebro, pensa-se, 
para tratar da iusomnia, em fazer uzo 
constante dos meios próprios para 
descongestionar o cérebro. Um banho 
quente de pés, presta, ás vezes, bons 
serviços. Bebendo leite quente on 
mesmo agua também quente, me­
lhora-se sensivelmente. 

Nessa mesma ordem de idéas, é pre­
ciso assignalar a pratica habitual das 
mães hespanholas : quando a creança 
não dorme, friccionam-lhe as costas e 
o ventre para chamar o sangue á pelle. 

Mas, sempre é bom ter muito ar 
puro no quarto de dormir e estar com 
a cabeça na cama sempre mais alta 
que o resto do corpo. De qualquer 
maneira, não se deve recorrer a re­
médios. 

* 

A musica Si toda musica actual 
chinesa s e tornasse chineza, 

isso seria uma prova do seu progresso. 
A musica dos celestes é incomprehen-
sivel para nós, ou porque elles teem o 
ouvido menos delicado que o nosso, 
ou então o contrario, porque elles es­
tão de tal maneira acima de nós no 
ponto de vista musical que não os po­
demos -comprehender; esta ultima 
opinião é, hoje, a mais geralmente 
admittida pelas pessoas competentes. 
Ninguém contesta o aperfeiçoamento 
dás faculdades musicaes dos brancos ; 
ora, um embaixador chinez dizia, ul­
timamente, que reconhecia, muitas ve­
zes, nas ultimas creações musicaes do 
Occidente, variações e themas essen­
cialmente chinezes. 

A verdade é que, de facto, «os fi­
lhos do céo» foram os primeiros da 

historia a bazear o seu systema musi­
cal em oitavas e quintas, emquanto os 
antepassados dos europeus não ti­
nham ainda inventado a fôrma das 
mais simples e primitiva das melo­
dias. 

* * * 

Versos Adèle Colin, a famosa 
de Musset governante de Alfred 

de Musset, tinha conservado alguns 
papeis do grande poeta e dava uma 
importância extraordinária a esses 
manuscriptos ; agora vão ser publica­
dos os versos, depois das cartas de 
George Sand, que Adèle não mos­
trava a ninguém e que ella mesma 
não tinha lido. Mas todo esse cuidado 
foi nullo ; acabam de ser divulgados 
esses estranhos papeis, tão carinhosa­
mente escondidos: as cartas de George 
Sand e, por ultimo, os versos de Mus­
set. 

Ao publico não se occulta mais 
nada : revela-se, hoje em dia, o mais 
que é possivel. 

* 
* * 

Sociedade Alguns escr iptores 
de escriptores f r a Q C e Z e s , entre os 

quaes se encontram Mareei Prévost, 
Paul e Victor Margueritte, Edmond 
Haraucourt, e tc , fundaram ultima­
mente uma sociedade de romancistas 
e contistas francezes, destinada a sal­
var os interesses dos auctores france­
zes no estrangeiro. Elles querem im­
pedir o plagiato e as traducções im­
perfeitas. As obras francesas adapta­
das ou traduzidas constituem dois ter­
ços dos livros publicados na Allema­
nha. 

A nova sociedade installou, em 
Paris, um escriptorio de traducção, 
que está sob a sua direcção ; depois, 
ella informou aos jornaes allemães a 
sua intenção de não deixar reproduzir 
as obras dos seus membros sinão 
quando estiverem traduzidas. Ella 
constituiu advogados junto aos tri­
bunaes allemães e intentará persegui­
ções contra qualquer publicação feita 
sem a sua auetorisação, 

Não será somente na Allemanha 
que a sua acção se estenderá ; pouco a 
pouco, ella irá apparecendo em todos 
os paizes. 

As oficinas dof «Annaes*, dispondo de 
material completamente novo e moderno, encar­
regam-se de executar todo e qualquer trabalho 
typogrepkico. 
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A LIVRARIA 

«OUTROS ESTUDOS DE LITTK> 
RATURA CONTEMPORÂNEA».-— 
SYLVIO ROMÉRO. — TYP. p'A 
EDITORA, — L,ISBÒA. — 1906. 

A obra do sr. Sylvio Roméro, nas 
linhas geraes que offerece, sendo de 
critica, em sua grande parte, é por 
um lado obra de negação, até mesmo 
de demolição, mas por outro tem um 
largo caracter constructor, como ne­
nhuma sua congênere logrou possuir 
até agora entre nós. Para attestal-o 
basta simplesmente a sua Historia da 
Litteratura Brazileira, — o pantheon 
mais completo já erigido em honra da 
nossa vida intellectual, desde qúe co­
meçamos a registar emoções e a bal** 
buciar idéas neste outro lado do 
mundo. 

Outra razão da preeminencia dessa 
obra no terreno que lhe é próprio está 
na sanidade da sua constituição orgâ­
nica. 

Nenhuma outra, de vulto, em nossas 
lettras, caracteriza-se pelo vigor no 
combate, que ella revela, e pela 
franqueza das attitudes que implica. 

Haverá erros, desvios inconscientes, 
mas não ha refolhos nem contempla­
ções, uo que respeita a coisas essen­
ciaes, alli. Si existe um homem que 
tenha dito tudo quanto sente de mal, 
que haja denunciado quanto lhe pa­
reça ser erro ou mesmo simples exag­
gero, em relação aos homens, ás coisas 
e ás idéas, no seu paiz, esse é por 
certo o sr. Sylvio Roméro. 

Mas o motivo pelo qual, apezar 
disso, o ilíustre escriptor goza de le­
gitima sympathia entre nós, está em 
que, no fundo, elle é um dos espí­
ritos mais confortativos que a epocha 
offerece, porque é dos poucos que des­
abafam o que sentem de oppressivo 
para continuarem a gozar da alegria 
de viver, a serem confiantes, a serem 
crentes*. 

O caso geral é justamente o con­
trario *. os «|s temperamento são, en-
Ve nós, de ordinário não passam de uns 
àccommodaticios e os que vivem em 
clamores e queixas são quasi sempre 
'naturezas perdidas do paludismo chro-
nico qué atormenta o espirito naci­
onal, morbo que se traduz, e tradu­
ziu-se. sempre por manifestações sys-
tematica e desoladoramente pessi­
mistas. 

A obra do* eminente critico é, pelo 
contrario, de um invariável optimismo 
no intimo*, de uma segura confiança 
nos destinos do povo que somos,, em­
bora corrigidos esses sentimentos exal-
çantes pela noção da nossa relativi­
dade, das nossas verdadeiras condi­
ções de todos os pontos de vista, tanto 
quanto a sciencia, desde a geographia 
o a geologia, até ao estudo das socie­

dades humanas, pode determinar no 
presente e mais ou menos entrever no 
futuro. 

A differença que existe entre o es1-
pi ri to de optimismo dos que pensam 
com o sr. Sylvio Roméro hoje em dia 
e o dos panegyristas do segundo rei­
nado, — com elle extinetos na sua 
quasi totalidade, — está apenas nesse 
ponto. 

Hoje não queremos viver ua illusão 
com que elles se alimentaram e entre-
tiveram o paiz, tornando-o balofa-
mente orgulhoso de si. 

E ' precizo que todos o comprehen-
dam : as riquezas naturaes e ainda 
menos as prodigiosas bellezas offere-
cidas não importa por que região são 
coisas que nunca salvaram os povos 
da ruina e dás invasões por si sós. 

Onde o homem hoje em dia não tra­
balhe intelligeutemente, e provido dos 
recursos que a civilisação lhe tem pro­
porcionado, — utensis e capital,—não 
ha meio de ser forte e apto a resistir 
na «lucta. Os povos que deixem de se 
col tocar á altura da epocha estão irre­
mediavelmente perdidos como nações 
autônomas : é questão de tempo, o in­
vasor ha de bater á porta e ha de en­
trar. 

Por outro lado, porém, não ha mo­
tivo para desanimos e descrençasabso­
lutas, que só por si compro me Item 
uma situação. Ninguém tem invecti-
vado mais energicamente do que o 
sr. Sylvio Roméro, entre nós, a pusi-
lanimidãde desses espiritos que vivem 
perènnementè alarmados, até quasi 
ao terror, com a perspectiva das coi­
sas, desses que nas metamorphoses 
não vêem sinão a morte, pela inimo-
bilidadé que ellas apparentam, e no 
renascimento a anarchia, pela agita­
ção e o desordenado que são caracte­
rísticos delle. 

Embora não haja figurado no que 
se deva chamar a propaganda politica 
antes da Republica, o íilustre escriptor 
pertence ao numero dos qué desde logo 
trabalharam de animo mais aberto, 
com mais lealdade e desvelo para ver 
o novo regimen firmado e constituído 
num verdadeiro instrumento de civi­
lisação. 

Além de que o facto dé não ter sido 
um propagandistà político não o exclúé 
do numero daquelles cujos nomes se 
devam indicar parallelamente cornos 
dos que figuram nessa campanha, por­
que é fácil de estabelecer que elle foi 
dos que primeiro abriram brecha aqui 
no Rio sobre os novos hórisontes*, qué 
foi um verdadeiro iníciador, vulgari­
zando e applicahdo, quer na philoso­
phia, quer no direito, quer no terreno 
litterario mais propriamente dito. 

È ' de lembrar, além disso, a obra de 
quasi uma década .levada por deante no 
Recife, ao lado do grande Tobias Bar­
reto e d* outros- companheiros notá­

veis, a qual só perdeu de immediata 
eficácia pela fatalidade da collocação* 
do arraial em que tiveram de agir, 
distantes como se acharam do centro 
dé que este paiz immediatamente de­
pende. 

Não se pôde negar, entretanto, que 
apezar dessa circumstancia o pensa­
mento nacional deve bastante do seu-
patrimônio presente, da suà cultura, 
da sua evolução á iniciativa que nos. 
veio do norte. 

Por todas essas razões, não ha mais 
quem hoje seriamente o conteste : o 
sr. Sylvio Roméro constituiu-se uni 
dos chefes intellectuaes do paiz. 

Elle não escreverá mais uma pagina 
que desmereça do interesse dos seus-
compatriotas; todas quantas- ainda 
tenha de elaborar deverão ser o com­
plemento de uma das obras mais con­
sideráveis que um intellectual brazi­
leiro já conseguiu construir. 

Estas da sua nova brochura que ora 
temos presente, Outros Estudos de Lit­
teratura Contemporânea., representam 
uma collecção feita de trabalhos di­
versos, publicados em differentes epo­
chas. Não será a mais interessante; 
mas é indispensável na bibliotheca de 
quantos se interessam por coisas na­
cionaes e principalmente dos que votem 
a este espirito a sympathia, a admira­
ção e a curiosidade, que elle merece e 
desejem acompanhar suas modalida­
des na seqüência dos dias e dos factos1. 

Ha ahi um pouco de tudo : sete tra­
balhos de critica litteraria, entre os 
quaes avultam Poesias completas (por 
Machado de Assis), Versos, versos e 
mais versos, O visconde de Taunay ( o 
homem de lettras ), A escola litteraria 
do Recife no ultimo quartel do século 
XIX, O momento litterario, José do 
Patrocínio ;•: uma pagina de historia e 
diplomacia-, O barão do Rio Branco^ 
historiador e diplomata; paginas de vi­
agem,representadas por um fragmento 
da descripção de sua Viagem á Eu­
ropa ; critica social e politica : O pro­
blema brazileiro em 1891; critica phi­
losophica : Concepção da philosophia, 
por Samuel de Oliveira, A classificação 
das sciencias, por Libèrato Bittencourt, 
etc. 

Quem conhece outros escriptos do 
sr. Sylvio, Roméro, prevê facilmente 
que não será neste livro, que ha de vir 
encontrar os chamados primores de 
estylo, arroubos de um imaginativo, 
bysantinismos de construcção, nem 
siquer des velos nunca desmentidos de 
apaixonado cultor da lingua. Não são 
essas as qualidades qué lhe possam 
assentar como características. 

Estylo próprio, porém, mesmo ac-
centuadissimo, esse elle possúe como 
poucos. Séf-lhevía difficil cultivar 0 
anonymato sèm qué no fim da se­
gunda on terceira phrase não se dei» 
passe ingenuamente, trair aos olhos 
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•dos que se acostumaram a tnanu-
zeaUo. 

E ua sua maneira elle é de um raro 
picloresco, pela extrema movimenta­
ção, — extrema e brusca, — dos perí­
odos que váe lançando. Tem-se fre­
qüentemente a illusão do gesto, do 
riso, mesmo da gargalhada, lendo-se 
uma pagina *»•»• Essa ou então a da 
impaciência, da exacerbação, até da 
•cólera, e do andar, das idas e voltas, 
•dos brados, sinão de manifestações 
mas physicas ainda, como punhadas 
sobre a mesa e batidos de pé mais ou 
menos violentos. 

Além disso, desdenhoso de circum-
loquios e de gommados de phrases, 
como é o sr. Sylvio Roméro, seu es­
tylo tráe um nortista ás direitas, reca-
«nado de modismos e até ás vezes de 
vocábulos regionaes. 

E' assim um espectaculo completo 
o que esse estylo representa, pare­
cendo ora uma festa, ora uma briga, 
atravéz dos múltiplos e ás vezes pro­
fundos assumptos que o escriptor 
aborda e em que se embrenha. 

Porfim tudo isto nos dá a impressão 
de uma vasta e complexa intelligen­
cia, fortemente culturada, e sympa­
thica, de que O orgulho resalta palpá­
vel, si a sittsceptibilizani, tuas cujo 
maior encanto provém justamente da 
naturalidade, mesmo da nonchalance 

-com que ella normalmente se mani­
festa, numa facundia notável, se­
gura, mesmo visivelmente satisfeita 
de si, em todo caso sem ir ao destem­
pero dos deslumbramentos mórbidos. 

Graças a esse seu cpuiplexo de qua­
lidades, entre as quaes varias, — con­
cordaremos, — representarão defeitos 
encaradas de certo ponto de visita, o 
sr. Sylvio Roméro é um inquebranta-
vai, umaindividualidade-legião, que, 
depois de ter produzido quanto é justo 
lançar no seu haver, ainda promette o 
que é natural esperar-se 4o declínio 
•que mal se pronuncia numa vida em 
•que lia qualquer cbiaa de gigante. 

NUNES VIDAL. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

As falsas appendicites — Os professo­
res Redns 4 Dieulafoy de accordo 
em condememrem as operações inúteis. 
Na sessão do dia 27 de junho, con-

tinuoit, na Academia d* Medecina de 
Paris, o debate entre Reclus e Dieula­
foy; este, sustentando que a coexistên­
cia da appeudicicite e da entero-colite 
mucò-membranosa é uma excepção 
rarissima ; aquelle, afirmando a ínet-
•quente encontro das duas affecções. 

A's estatísticas de Potain,invocadas 
por Dieulafoy, Reclus oppõe numero­
sos testemunhos de médicos e cirur­

giões, a estatística do dr. Bernard, 
que, sobre 1.100-casos de entero-co, 
lite, verificou 76 appendicites, cerca 
de 7°/o'a do dr. Talamon, verificando-
sobre 80 casos de appendicite, 20 eu-
terites coexistentes, chegando & con­
clusão de que um doente sobre 6 sof-
fre, ao mesmo tempo, de appendicite 
e de entero-colite muco-membranosa. 

Surprehende que tão grandes diver­
gências de apreciação possam existir 
eutre observadores tão qualificados e 
de reconhecida bôa-fé. 

E Reclus interroga a Dieulafoy si 
este não experimenta alguma duvida 
sobre a existência da appendicite 
chronica, como poderia fazel-o suppor 
o que elle chamou appendicites mi­
croscópicas, inexistentes, falsas ap­
pendicites, sendo indispensável recor­
rer sempre ao exame microscópico que 
lhes revela as alterações constitutivas. 

A propósito dos doentes que conti­
nuam a sentir as mesmas dores de­
pois da operação, observa Reclus que 
a ablação do appendice tem sempre 
o effeito de curar uma entero-colite, 
mas não se pôde contestar a essa ope­
ração a utilidade de supprimir um 
foco de infecção dos mais perigosos. 

Elle recuza o testemunho dos doen­
tes, o qual não se deve jamais elevar á 
categoria de um facto scientifico, e 
por isso fez allusão á. publicidade 
desse debate, que pôde despertar-lhe 
interesse sem alcance, sem conse­
qüências úteis porque elle não tem 
competência para aprecial-o. 

Terminou com uma calorosa home­
nagem á sciencia e á consciência dos 
cirurgiões dos hospitaes. 

Como o sen mestre Verneuil, é de 
opinião <lue s e °pera de mais e está de 
accordo com Dieulafoy em çondemnar 
os cirurgiões ignorantes que praticam 
operações culposas porque são inúteis. 

Dieulafoy replica para .dizer que o 
d*. Durei, c&tt&gmty*te da Acade­
mia e professor da Faculdade de Lille, 
o encarregou de levar á meza um tra­
balho concernente á matéria em dis­
cussão. Entre varias considerações, o 
dr. Duret insiste sobre a confusão da 
typhlocolité tomada como appendicite 
e chega k conclusão seguinte : 

—O facto clinico enunciado por Dieu­
lafoy é de uma verdade incontestável. 
Muitas pessoas atacadas de typhloco­
lité muco-membranosa ou ciltralosa 
são i«devidamente operadas de appen­
dicite. No interesse geral> é indispen­
sável agir com prudência, sem preci­
pitações temerárias. 

O fim da communicação foi, essen­
cialmente, chamar a attenção dos clí­
nicos e cirurgiões para o facto, e re-
commendar-lhes muita attenção nos 
diagnósticos para evitar erros opera-
torios. 

O conhecido professor declarou-se 
satisfeito por ter sido o seu appello 

approvado por homeas eminentes» 
como Laucereaux, Le Dentu, Ricbo-
lot, Duret e.á ultima hora, Reclus. 

Poderemos divergir — disse — em 
questões de minúcias ou de interpreta­
ções, mas estamos absolutamente de 
accordo sobre o ponto essencial do de­
bate. 

* % 

A theoria da hereditariedade dos cara­
cterísticos adquiridos.—As experiên­
cias para a demonstração biológica, 

A afirmação feita por um eminente 
biologista de que se não trausmittem 
por hereditariedade os característicos 
adquiridos, provocou calorosa discus­
são no mundo scientifico, e as expe­
riências, empregadas nesse sentido 
para obter demonstrações decisivas no 
sentido positivo ou negativo, foram 
de grande importância para esclare­
cerem a evolução e condições actuaes 
da vida orgânica, com as differenças 
que surgem, quando se comparam 
plantas e animaes coulemporaueos 
como os da historia geológica, 

O dr. de Meyer, resume os resul­
tados dessas investigações no Archivo 
de Biologia de Paris. 

Para estabelecer o principio da não 
hereditariedade dos característicos ad­
quiridos, citaram-se casos de feridas 
e mutilações que nunca se trausmií-
tiram de uma a outra geração ; a 
perda de um olho, de uma orelha não 
reapparece como deformidade ua pro-
genie do indivíduo. Por outro lado, 
o desenvolvimento de um numero ex­
traordinário de dedos pôde reincidir 
em gerações suecessivas. 

Mas a maioria das feridas não 
transmissíveis por herança affecta so­
mente uma insignificante parte do 
corpo, ao passo que, si interessam 
uma parte essencial, podem ser tran­
smissíveis. Uma variação é trausmit-
tida quaudo se origina de effeitos so­
bre todo o organismo de modo a pro­
duzir profundas alterações e não sim­
ples manifestações locaes. 

Seria de grande utilidade para os 
filhos herdarem preciosas aptidões ad­
quiridas pelos pães ; si assim fosse, 
porém, a hereditariedade seria desas­
trosa quando iransmUtisse defeitos ou 
vícios. Si animaes ou plantas conser­
vassem, emhóra muito difusos, traços 
de todos os accidentes e feridas de 
seus antepassados, a terátologia seria 
matéria de inestimável importância. 

O corpo de todas as plantas e ani­
maes é composto de cellulas, divididas 
em duas ordens disliaclas, apresen­
tando antitheses profundas e radicaes: 
a primeira comprehende grande vari­
edade de cellulas que formam a soma, 
ou corpo, no sentido restricto da pa­
lavra ; outra contém o germen de cel­
lulas qiie não podem ser differenci* 
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adas : são protomorphicas mas pos­
suem todos os . elementos do orga­
nismo completo im potentia. - - (> . *>** 

As cellulas germen transmittem, 
somente, as suas próprias variações 
individuaes e não são absolutamente 
affectadas pelas modificações de suas 
visinhas ; as cellulas somáticas, en­
tretanto, podem, em muitos casos, 
mudar. 

Dahi \ parece resultar que os cara­
cterísticos adquiridos são herdados 
somente quan,do são de natureza geral 
ê affectam todo o organismo. 
--'Como exemplo disso, o auctor. cita 
as experiências feitas em uma rari­
dade de cevada, cultivada no sul da 
Noruega, a qual brota e floresce em 
cerca de cento e setenta dias. Planta­
ram-na em sítios ao norte, onde são 
mais curtos os verões; resultando 
disso poder ser colhida éu^|fetenta e 
seis dias. Quando a semente dessa 
Cultura foi levada a Gh.ristiauia, onde 
Os. verões são maiores;*'continuou a 
florescer no mesmo prazo, em succes-
sivas estações, demonstrando que a 
influencia dos pequenos verões affe­
cta ia todo o organismo da planta é ' se 
tornará um característico fixo. 

E' muito conhecido qué todas as 
plantas polares fazem o seu cyclo de 
desenvolvimento em menos tempo do 
que as mesmas plantas em regiões 
temperadas. 
'• Um Caso de hereditariedade do 
reino animal se deu num rebanho de 
carneiros creados nos'Vosges, o;qual 
contraíra uma doença das articulações 
sob a influenciando clima humido. 
Esses carneiros foram transportados 
para um sitio muito secco, mas os 
Cordeiros, filhos delles, soffriam da 
mesma moléstia. 

A moléstia era hereditaria?-Poderia 
ser considerada como uma prova; de 
transmissão do. característico adqui­
rido ? 
'"r O dr. Mefèr pensa o contrario e at­
tribue a moléstia da segunda geração 
ao effeito do clima sobre toda a con­
stituição dos animaes, localizando-se 
nas juntas onde ella era menos resis­
tente ás mudanças de nutrição produ­
zidas pela influencia do clima, de ma­
neira que as modificações actuaram 
em todo o animal «-j-* não sobre um 
grupo de cellulas. O effeito genéra-
lizára-se tanto que.de algum modo, 
modificara a natureza das cellulas 
germen. 

Vendem-se collecções dos « Annaes *, 
ricamente encadernadas do primeiro tri­
mestre dê 1904, primeiro e segundo se­
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 

As officinas dos «Annaes», dispondo de 
material completamente novo e moderno, encar­
regam-se de executar todo e qualquer trabalho 
ppographico. 

"'PAGINAS'ESQUECIDAS ,».-.r 

AS LAGRIMAS DO REGATO 
* ' . ' 1 1 . * •• i l : . ' . . " . ; . - • 

Na abobada sem sol da regiSo dos fosseis, 
Orregato calcareo, os seus meandros dóceis, 
Desenho pelo Vario e tortuoso gyro. 
O feldspa*ho irisado, e severo porphyro -
Os blocos colossaes do esculptural basalto, 
Banha, circumda e enflóra, e váe de salto em 

[salto, 
É váe de curva èm carva, o barathro des-
' -\ '.. [cendo, 

Do arbóreo crystal fluido os-fios esten-
.,.- [dendo. . . 

Um delles atravessa a gorja pétrea e ossuda 
Do elephante primevo, outra em lago se 

..rÔ {muda 
E"ste váe esmaltar os veios de pyrite, 
Aquelle em gottas cáe da dura stalactite, 
Como o leite que fiúe de exuberante poma, 
Este outro de um repuxo a esparsa fôrma 

' : . < • • • [toma, 
Mas todo» vSo descendo em. impeto 1 f re-

[mente, 
Porque descer ó sempre é* sorte da corrente 
E o regato viajor no abysmo solitário; 
Depois de completar na terra seu fadado, 
L,cmbra-se com saudade, o misero e mesqui-

-.'.! [*?K° \ 
Do' tempo em que tocava a roda de.um inoi-

(ntio ; 
Em qtte ouvia de tarde as amorosas queixas, 
Dos salgueiraes banhando as luridas ma-

[deixas 
E do sol reflectindo o disco luminoso. 

Quem lhe dera voltar a esse viver ditoso ! 
E no silencio, então, das lagrimas supremas, 
Váe-se crystalisando em pérolas e gem-

' [mas . . . 

AUGUSTO DE LIMA. 

*** * * 

0 SR. NABUCO 

r « Philosophava do púlpito um dia o 
padre Vieira : «Não ha maior delicto 
no mundo que o ser melhor. Ao menos 
eu a quem amara das telhas abaixo, 
antes lhe desejara um grande delicto 
que um grande merecimento. Um 
grande delicto multas* vezes';achou 
piedade: nm grande iuniiitai«»f*. 
nunca lhe faltou a iffvèja. BYm É&W 
hoje no mundo: os delictos com carta 
de seguro, os merecimentos homi-
ziados.» Mas a generalidade dos ap-
plausos, com que foi acolhida a es­
colha do sr. Joaquim Nabuco para a 
nossa representação no arbitramento 
sobre a pendência, anglo-brazileira, 
ahi está deixando ver, por uma exce­
pção bemvinda, que nem sempre se 
verifica o pessimismo, ainda mal quasi 
sempre certo, do grande pregador. 

Não era de nossa parte que o acto 
do Governo, podia ter duvida na appro­
vação/ Muito ha que aconselhamos á 
Republica a selecção das capacidades 
em todas as opiniões e em todos os 
partidos. Por outro lado, em todos os 
tempos, o auctor destas linhas tem 

sido um dos que mais admiração pro­
fessam pelo mérito do nomeado, cuja 
Carreira ascendente acompanha desde 
òs primeiros surtos. Lamentávamos a 
muralha, apparentemente insuperável, 
que o separava dos serviços do paiz, 
sob as instituições actuaes. Não po­
díamos, portanto, deixai de estimar a 
oceasião patriótica, que lhe entendeu 
afinal, por sobre o $oasó das preven­
ções ordinárias, a ponta de honra,. 
considerada, com razão, pelo nosso 
eminente conterrâneo conio «um pre­
sente da fortuna.» 

As qualidades orgânicas do sr. Joa­
quim Nabuco não lhe permittiam, por 
mais que quíiésíse, furtar-üe á activi-
dade politica. Sob á compressão que 
lh'a vedava, ella, irrompia a miude, 
nos seus escriptos, em juízos, senti­
mentos, suggestõés de; actualidade, 
que involuntariamente õ punham em 
contacto com os homens, as coisas e 
os factos correntes. Na Vida monu­
mental de seu pae e ua encantadora 
Historia da sua formação transborda 
a exhuberancia de uma personalidade, 
èujo poder de acção não lograva con-
ter-se no refugio meditativo da reli­
gião e das lettras, a que o idealismo 
do artista suppunha ter disciplinado 
as exigências do luetador. Accedendoy 
logo, péíô que não ha sinão lòuval-o, 
ao convite do Governo, o patriota 
cedia, ao mesmo tempo, insensível-
mente a uma necessidade da sua tem­
pera, a uma força interior de sua vo­
cação, a expansão inevitável da seta 
indivíduo idade, a um impulso do seu 
destino, que o não creou £ój*>ara es-

':3l0Més-tiJM**"|(l6nna a historia, sinão, 
também paira à elaborar com os seus 
actos. 

Habituado a proceder «como seu 
próprio chefe», nãb faz cabedal o dr. 
Joaquim Nabuco da senteuça, em que o 
hão de julgar entre as intransigências 
e os fanatismos de um e outro ex­
tremo. Com taes independências não 
se accommoda a politica de partido. 
Bem fez, porém, o illustre brazileiro 
Como homem deste ou daquelle bando 
militante, mas como amigo de sua 
pátria, cuja existência e honra, supe­
riores a todos os regimens, não se 
ligam essencialmente á sorte de ne­
nhum. 

Nem sempre se pó4e servir á nossa 
terra, sem desservir aos nossos corre-
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ligionarios. Nas conveniências dos 
seus, desfechou considerável golpe a 
attitude isenta e livre do dr. Joaquim 
Nabuco, pondo acima de todas ellas 
as do Brazil, as da sua nacionalidade, 
as da sua perpetuídade, as da sua 
integridade. Ainda que se não inspi­
rasse, porém, sinão nos supremos in­
teresses desta causa suprema, a colla-
boração de um monarchista de ta­
manha valia nas responsabilidades da 
tarefa republicana, ha de necessaria­
mente actuar, como um jacto de agua 
fria no fervor das esperanças impe­
rial istas. 

O commum dos espiritos nãq é 
capaz dessas discriminações delicadas. 
Para os membros da sua communhão 
politica este nome,que o novo regimen 
acaba de incorporar ao escasso pecúlio 
das suas utilidades, era um desses 
cimos inaccessiveis, que hypnotízam 
a confiança dos últimos confiantes. 
Que o zelo destes, pois, se sinta pro­
fundamente maguado no melindre do 
seu exclusivismo, e o abalo da sur­
preza lhes invada o derradeiro pre­
sidio da sua fé, suscitando amargos 
reseutimen tos, mui natural será, muito 
humano. Nem faltará, no acervo das 
queixas, o concurso dos lógicos da 
escola, em cuja balança, pezadas, no 
desenlace eventual da missão, as duas 
hypotheses, se dirá talvez que a vi­
ctoria viria aproveitar unicamente á 
consolidação da Republica, ao passo 
que o revez comprometteria a aspi­
ração monarchista, compromettendo-
lhe a popularidade na pessoa de um 
dos seus mais altos representantes, 

Como essa comraoção influirá no 
seio do monarchismo, se operando como 
reactivo, para o decantar dos elemen­
tos duvidosos, precipitar os princípios 
puros e promover entre elles a homo­
geneidade, a cohesão, a solidez, se la­
vrando, pelo contrario, como dissol.-
veute, para apressar a sua reabsorpção 
na massa republicana, só o tempo o 
dirá, pronunciando entre as conjectu­
ras de boje. 

Seja, porém, como fôr, um incon­
testável serviço, ao menos, terá pres­
tado, com este proceder, o sr. J. Na­
buco á situação dos seus correligioná­
rios políticos neste regimen. E esse 
beneficio é, simultaneamente, um be­
neficio ao pais. 

A tolerância, que até hoje tão difi­

cilmente se lhes tem concedido, atra­
véz de suspeitas e perseguições, deve-
lhes estar assegurada agora na exten­
são da mais plena liberdade. 

No hábil convite do governo repu­
blicano ao preclaro monarchista, ua 
annuencia do monarchista ao convite 
republicano está implicitamente sel-
lado um pacto, inviolável de reconhe­
cimento dos direitos constitucionaes 
da opinião politica, a cuja porta a Re­
publica foi bater em busca de um 
auxiliar para a solução de dificulda­
des nacionaes. E tanto maior vem a 
ser o alcance dessa alliança, a sua 
expressão, a sua inquebrantabilidade, 
quanto a iniciativa nasceu esponta­
neamente de um governo, cujo chefe, 
noutro theatro, se assignálara pela 
dureza de uma politica de reacção des-
abrida contra a propaganda monar­
chista. 

A evolução do sr. Campos Salles é 
intelligente, é patriótica, e serve me­
lhor aos sãos interesses da Republica 
do que os mesquinhos recursos do in-
tolerantismo official, cuja chronica de 
brutalidades e sangue tanto nos en­
vergonha. Esperemos que, de ora em 
deante, o paiz não continue dividido 
em bons e maus cidadãos pela ortho-
doxia do poder, e que, sob uma Con­
stituição, cujas garantias nos permit­
tem discutir a Deus, não se tire a bra­
zileiros a faculdade de questionar a 
Republica. Esta não tem o direito de 
negar a liberdade a um partido, do 
valor de um de cujos próceres se uti­
liza em matéria de tão alta gravidade. 

Desfarte se habituarão a servir em 
commum á nação as duas opiniões 
oppostas, combatendo-se no terreno 
dos interesses contingentes e comple-
tando-se na esphera dos deveres su­
periores.». 

RÜY BARBOSA. 

(D*A Imprensa, n. 159, de 13 de 
março de 1899.) 

t * . 
* * 

«Na sessão de 8 de janeiro da câ­
mara dos deputados da nação portu­
gueza apparecia de súbito na tribuna • 
diplomática um moço elegante e dis­
tincto, des pretencioso e modesto, que 
ia contemplar despreoccupadamente 
os debates da assembléa. 

Era Joaquim Nabuco. 
Antonio Cândido então ergueu-se, 

e com a sua palavra melodiosa, 

que tem as vibrações de uma lyra 
e que é pena que se estrague na 
questão dos coronéis e nada fornada, 
emprego que nos faz lembrar a sra. 
Borghi-Mamo a cantar o hymno da 
Carta, propoz á câmara que fran­
queasse as portas do seu recinto ao 
jovem deputado brasileiro, que advoga 
na sua pátria, com vivo e enthúsias-
tico ardor, a causa sympathica da 
emancipação completa dos escravos. 

«Não ha causa mais justa, disse 
Antonio Cândido, não ha pensamento 
mais elevado, não ha missão mais 
nobre e mais benemérita, do que a 
causa, o pensamento, a missão, que 
exalçam a vida do illustre parlamentar 
que nos honra com a sua visita. Res-
tituir a milhares de consciências a 
soberania do seu pensamento ; reati-
tuir a milhares de corações a digni­
dade dos seus affectos ; garantir a mi­
lhões de braços a prosperidade do seu 
trabalho; libertar uma raça inteira 
que tem direito a viver, a progredir, 
a experimentar a lucta da existência, 
como a experimentam homens, e não 
como a experimentam as espécies in­
feriores ; acabar, de uma vez pata 
sempre, com o degradante especta­
culo do interesse sobre a justiça, da 
força sobre o direito, de uma educação 
perversissima atrophiando cérebros 
para que não pensem, de uma op­
pressão brutal esmagando consciên­
cias para que não protestem do azor-
rague infame retalhando as carnes dos 
desgraçados cuja vida é uma maldição 
sem termo e um martyrio sem pie­
dade ; fazer isto é fazer uma grande 
obra, é realisar um altíssimo destino, 
é subir pelo caminho da virtude ás 
eminências da gloria, é ter reunido 
os melhores títulos á mais profunda 
admiração e ao mais justo respeito 
humano. 

Pr» Christo sicut Christus, escre­
veu-se na sepultura de John Brown, 
martyr pela emancipação dos negros 
na America do Norte; os que na Ame­
rica do Sul continuaram o seu pensa­
mento, podem orgulhar-se de per­
tencer á familia daquelle veneravel 
cidadão que sacrificou á liberdade de 
uma raça o sangue de dois filhos e o 
seu próprio. 

A nós, povos de outra cultura, 
povos de outra civilisação, faz-nos 
bem levantar de quando em quando os 
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olhos das pequenas questões que 
tantas vezes nos embaraçam e dividem 
sem razão, e em qué consumimos uma 
prodigiosa força de talento e de co­
ragem, que podia e devia ter mais le­
gitimo emprego; faz-nos bem levantar 
os olhos de tudo isso e fixai-os na he- > 
roica revolução que pretende ha pre­
sente hora realizar este pensamento, 
o mais simples da philosophia mas o 
mais difficil e custoso da historia : «a 
transformação de homens em cida­
dãos.» 

Agradeçam-me os leitores o ter 
arrancado do Diário das Câmaras, 
onde ninguém o leria, este formoso 
trecho.de.prosa, e realmente o que eu 
devia fazer é transcrever agora a for­
mosíssima carta qúe Joaquim Nabuco 
escreveu ao presidente da câmara dos 
deputados, e teria engrinaldado o re­
trato do illustre parlamentar brazi­
leiro Com a mais florida e radiosa 
moldura que podia desejar essa sym­
pathica physionomia. 

Não quero,porém, deixar de prestar 
a minha homenagem pessoal a este 
talentoso moço e a este orador já hoje 
illustre e grande. ;,.. . 

. Não lhe escrevo a biographia, por­
que teria apenas de narrar o prólogo 
de uma existência que está fadada 
para ser illumináda por todas as glo­
rias e para subir a todas eminências. 

.Como escriptor, lançouá publicidade 
ha. oito annos um formoso livro Ca­
mões e os Lusíadas; como orador, con­
quistou logo no parlamento um logar 
tão eminente, que o partido demo­
crático do Brazil o considera como o 
seu leader na questão especial da es­
cravatura, e que o Gabinete - Por­
tuguez o encarregou dé ser o seu 
orador nas festas do centenário. .. 

A -physionomia do emancipado* foi 
esboçada já em rápidos e brilhantes 
traços por Antonio Cândido; resta-me 
só dizer duas. palavras a respeito do 
escriptor nas suas relações com Por-, 
tugal. ,,,:<., 

-Porque ha dois motivos principaes 
que explicam a recepção cordialissima 
que se fez a Joaquim Nabuco em Lis­
boa,, além do seu esplendido talento 
que sempre lhe grangearia o affecto e 
o respeito de todos. 

Em primeiro logar, Joaquim Na­
buco é o campeão de uma causa sa­
grada e sympathica aos que amam a 

liberdade nas suas mais amplas mani­
festações. 

Em segundo logar, Joaquim Na­
buco está bem longe de pertencera 
uma pleiade de escriptores brazileiros, 
que parecem esquecer-se de qúe o san­
gue qué lhes corre nas veias é sangue 
portuguez, e de que, se a indepen­
dência do Brazil é por todos conside­
rada um facto, que, longe'" de nos in­
spirar qualquer resentimento, não 
pode sinão despertar a nossa sympa­
thia, é justo também qUe lá se não 
esqueçam dé que devem zelar como 
suas próprias, porque o são, as nossas 
tradições, as nossas glorias, a he­
rança commum que recebemos da­
quelles que fundaram esse portentoso 
império a que estão reservados tão 
prósperos destinos. 

Joaquim Nabuco disse — e ainda ha 
pouco relembrava essa phrase numa 
das suas cartas que escreveu e publi­
cou em Lisboa — que os Lusíadas e o 
Brazil eram as duas maiores obras de 
Portugal. Acceitamos a phrase não 
como um mero cumprimento com que 
se retribúe a nossa hospitalidade, mas 
como a affirmação eloqüentíssima de 
uma grande verdade histórica, até 
entre nós já um pouco desconhecida, 

Sim, o Brazil foi obra nossa, e 
quando o vemos desenvolver na im-
mensa extensão da America do Sul a 
sua linha pictoresca de formosíssimas 
cidades agitar nesse revolto conti­
nente a bandeira da paz e da civilisa­
ção, fazer ondear nas cathedraes ma­
ravilhosas das suas florestas, como o 
incenso de um thury'bula,.o fuhio da 
locomotiva, dar a esse corpo de gi-* 
gahté as ramificações nervosas dos.fios 
télegraphicos, trabalhar, lidar inces­
santemente, fazer ascender o negro á 
dignidade do homem e o homem á' 
dignidade do cidadão, enriquecer a 
nossa língua com poemas e novas 
obras primas, tomar emfim o primeiro 
logar na America do Sul e um dos pri­
meiros logares na assembléa do mundo 
civilisado, soltamos do fundo do nosso 
velho solar de fraguedos á beira-mar 
um bravo enthusiastico, e sentimos 
novas forças para irmos fazer, nas 
duas costas africanas, o que fizemos na 
America Meridional! E quando, num 
porvir mais ou.menos remoto, Angola 
fôr também um paiz, independente e 
glorioso, quando S. Sebastião de Mo­

çambique, como S. Sebastião do Rio 
de Janeiro, um foco de luz e um centro 
de civilisação, quafldo áO hymno do 
progresso luso-a me ricaço responde-
rem do lado de cá do Atlântico, de­
baixo do Equador e nas zonas ardentes 
dos trópicos, echos sympathicos em 
portuguez também, poderemos ador­
mecer no somno eterno das nações, 
embalados pelo canto monótono do 
Oceano, porque teremos cumprido lar­
gamente a nossa missão histórica, 
porque teremos dado, velho e apodre** 
cido tronco, novos e luxuriantes re­
bentos, porque teremos inscrípto. na 
heráldica das naçõèá futuras, entre os 
mais gloriosos, o nome da familia 
portugueza ! 

Bem vido seja, pois, ao solo dos seus 
maiores o grande orador, o eminente 
escriptor brazileiro, que pisa com res­
peito e commoção a terra donde saí­
ram os seus ascendentes, que procura 
no chão das nossas Sepulturas as cin­
zas de seus páes, e que nos estende a 
mão fraternal, qúe apertamos também 
com sincera estima e com inteira 
ufa ti ia. 

PINHEIRO CHAGAS. 

(Do Occidetpte, de Lisboa, 1881.) ;l;1 

O ALMIRANTE (90) 

ROMANCE POR DOMINGOS GI«YMPIO 

CAPITULO XXIX 

Hortencia insistia em recuzar tenaz­
mente essa proposta que lhe inspirava 
horror como tudo o que lhe recoMasse 
o trágico, incidente da estrada da Gá­
vea, gravado no seu espiritp como uni 
ponto sombrio, como a macula de 
um crime, cuja responsabilidade os 
desvelos, a mais heróica abnegação, o 
sacrificio do casamento não tinham 
conseguido attenuar. Demais, as ca­
rie ias de Oscar, a submissão resignada* 
com que elle cumpria a súa palavra de 
esperar o anhelado momento da inte­
gração da sua felicidade lhe provOfcá-
vam congestões de pudor, cerceavam-
lhe a energia- para resistir, e os seus 
instinetos de mulher se alarmavam á 
idéa* de se achar, na' floresta, no seio 
da natureza exuberante, fecunda, sa­
turada de emanações excitantes, a 
distillar venenosos filtros embalsáma-
dos, a sós com aquelle homem que 
tinha sobre ella todos os direitos; 

O empenho de Oscar era arrancal-a 
da solidão daquella formosa viveuda, 
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daquelle ninho não festejado ainda 
pelos cânticos do amor, daquelle lar 
não consagrado onde os dois esposos 
figuravam como dois prisioneiros de 
um compromisso sem raízes nos cora­
ções ; os excessivos carinhos, a cor-
.tezia galante forrada de ternura eram 
para Hortencia um ardiloso assedio a 
lhe reduzir, cada vez mais apertado, 
os meios de defeza. Ella estremecia 
de horror, prevendo o momento 'da 
capitulação que se lhe antolhava uma 
vergonha, a immolação dos seus 
idéaes. 

. . . . i . 

A marqueza que os acompanhava de 
perto, na intimidade, com infatigaveis 
carinhos maternaes, começou a per­
ceber que á união dos dois esposos fal­
tava algo que ella não pudera bem di-
fiujç; ella. sentia ao lado delles 
uma atmosphera de frieza, repassada, 
ás vezes, de melancolia; os carinhos 
recíprocos trocados na presença delia 
tinham o tom de cumprimentos vul­
gares, o destaque de uma affeçtação 
de maneiras de exhibição, sem o colo­
rido quente do amor que tem o direito 
ás expansões mais francas, sem os 
véos diaphanos de uma affeição que 
medra ainda nas penumbras do pudor. 
Ella verificara, com penosa surpreza', 
que Oscar conservava os seus hábitos 
de solteiro, denunciados pela luz que 
elle Mantinha na bibliotheca até alta 
noite como no tempo em que se con­
sagrava ao estudo dos difficeis proble­
mas da marinha. Além disso, ella não 
comprehendia porque os esposos ado-
ptassem o costume europeu de dormi­
rem separados. 

Numa das becasiões em que surpre-
hendeu Hortencia a scimar sob a fo­
lhagem.espessa das jaqueiras, á hora 
matinal, a marqueza deliberou inter-
pelal-a para desvendar a verdade, a 
causa daquella sombra de tristeza que 
lhe ia, potico a pouco, deformando o 
formoso rosto. 

•—-Que é de Oscar ? — inquiriu ella, 
tocando-lhe de leve no hombro. -ti' 

— Oscar? — exclamou Hortencia, 
estremecendo de susto — Não s e i . . . 
Deve estar na bibliotheca. . 

— Não o viste ainda hoje ? - . . 
— Não. Despertei muito cedo. Vim 

respirar o ar livre neste parque, que é 
um encanto. . . Que agradável é vir 
aqpi receber os primeiros raios do 
s o l . . . 

Houve um momento de pausa em 
que a marqueza hesitava deante dos 
meios de abordar o assumpto. 

— Queres que te fale franca­
mente ? 

E como Hortencia lhe lançasse um 
olhar.: de. tímida interrogação, ella 
continuou : 

— Não te magoes com o que eu te 
vou dizeç. E* o meu coração de mãe 
que te váe.falar. Ah, minha querida 
Hortencia, sinto que não és , fe l iz . . . 

— Eu ? ! . . . — exclamou a moça, 
atemorizada — como si fossem de­
vassados os mais íntimos refólhos do 
seu coração. 

— Que te falta? Adquiriste posi­
ção, -fortuna, um marido que é um ho­
mem superior, capaz de satisfazer os 
mais exigentes idéaes de uma mulher, 
um homem que te ama com immensa 
paixão. . . 

— Mas. . eu não me queixo ; eu 
estou completamente satisfeita com o 
meu destino. » < • 

— Porque, então, evitas, por todos 
os meios, apparecer na sociedade com 
teu marido ? Tu sabes que esse retraí-
mento tenaz, systematico, concluiria 
por despertar a attenção dos maldr-
zentes, como já despertou a minha. 
Dar-se-á que te envergonhes da tua 
situação admirável e que te escondas 
para não te expores aos invejosos? 
Que poderão dizer ? Què cazaste com 
um homem muito mais velho do que 
tu ? Que fizeste um casamento de 
conveniência ? . . . 

Hortencia uão respondeu ; manti­
nha os olhos fixos na areia tapetada 
de. folhas, amarelladas, que a brisa da 
manhã desprendia dos galhos alta-
neiros. 

— Seja como fôr •—- continuou a 
marqueza, animada pelo silencio de 
Hortencia — deves considerar que 
essa abstenção pôde ser mal interpre­
tada, pôde parecer ridícula... Olha, 
tua mãe é de minha opinião, pois já 
percebeu, como eu, que os teus mo­
dos encobrem qualquer coisa que não 
comprehendemos... Ella, porém, não 
ouza falar-te. . . Vamos, minha que­
rida filhinha, não tenhas receio de me 
abrir o teu coração, a mim, que te 
quero, que te amo, que te considero o 
o anjo tutellar da minha velhice . . . 

— Que te hei de eu de dizer ? 
— A verdade, a causa dessas nuvens 

de tristeza que já não -podes disfar-

Hortencia hesitou um momento, fi­
tando os olhos maguadbs no terno 
semblante da marcfUeza. •••'>•' 

— Vamos, filhai Não tenhas receio 
em me confiar o teu segredo. 

— O meu segredo ? Eu já te disse 
que sou completamente feliz. Que 
tem que me retraia, qúe não appareçá 
nas festas, nos theatros ? Será isso 
porventura um dever aqué eu falte?.. . 

— Não é natural que, moça e bella, 
te esquives assim. , . / , 

— Ma& é natural que eu me habi­
tue á vida de esposa, a essa convivên­
cia em que me achei de surpreza, ar­
rastada por esse triste acontecimento. 
Não me restaurei ainda da surpreza, 
das commoções que . me abalaram. 
Oscar não me recrimina essas ma­
neiras que te parecem culpaveis. 

— Oscar ama-te. Isso explica tudo. 
Elle se subordina a tudo, obedece pas* 

siramente á tua vontade para não te 
magoar, para não violentar os desí­
gnios que eu chamarei caprichos in­
fantis. E tu mesma deve concordar 
em que esse appello para o habito 
dura de mais. Bastariam, para isso, 
dias, alguns dias de natural acaáha-
mento ; entretanto, ha mezes que vi­
vem juntos, não direi como dois ini­
migos, mas, com certeza, como duas 
creaturas quasi indifferentes. 

(Cotiiimía}. 

A N0S8A SITUAÇÃO MILITAR 

Os nossos chefes do Estado-Maior.— A 
sua acção nas manobras animaes do 
Quarto Districto.—Os coronéis.—Os 
militares uo Congresso.— Os mudos. 
— Os tenentes-coroneis.— Os serviços 
extrau/tos ao ministério da Guerra: 

Chamemos agora á scena os nossos 
chefes do Estado-Maior, os quaes, pelo 
seu delicado destino devem consti­
tuir-se da nata da officialidade do exer­
cito ; facto esse que, infelizmente, não 
é muito verdadeiro entre nós. A res­
peito de taes serviços, estamos muito 
afastados de um estado satisfactorio, 
embora seja bem folgado o numero 
dos indivíduos incumbidos das fun­
cções correspondentes. 

. 0 quadro é avantajado ; os seus offi­
ciaes sujeitaram-se a longos cursos 
theoricos nas escolas por onde passa­
ram, durante a sua mocidade; mas, em 
virtude da nossa inveterada indolên­
cia, tudo quanto alli aprenderam, com 
o decurso do ..tempo e com a inactivi-
dade em que teem vivido, foi-se pela 
agua abaixo ; e, hoje, é provável que 
a maioria não mais se lembre daquel­
las babuzeiras, cujo único fim erà de 
fornecer cursos. 

E , demais, naslongiquaseras em que 
elles estudaram, essas coisas de ser­
viços de Estado Maior eram conside­
radas de modo muito diverso, secun­
dariamente, dando-se-lhes ura aspe­
cto de simples serviços de ordenahça. 
O official desse agrupamento reduzia 
o seu papel ao de um simples trans­
missor de ordens, sem'vontade nem 
opinião próprias ; tal qual ainda se 
pratica no nosso meio. Cem essa es-
treiteza de vistas,era natural que elles 
precizassem saber muito ,pouca coisa 
e por isso reduzido é o numero dos ca­
pazes de desempenhar as suas obri­
gações na altura das novas exigências: 
continuam a ser gente sem funcções 
perfeitamente definidas, atravancan­
do» em logar de ajudar os generaes a 
cujas ordens servem. 

Agora mesmo, a propósito das ma­
nobras annuaes do Quarto Districto, 
cujos resultados práticos não precisa-
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mos encarecer, estão as altas auctori­
dades militares seriamente embara­
çadas para empurrarem o pessoal do 
Estado Maior para a frente, collocan-
do-o em seu verdadeiro papel. 

A sua acção, porém, tem sido tão 
fraca, tão sem vida, que já prevemos 
a quasi inutilidade da sua intervenção. 
Queira a sorte que todos os santos do 
céo os ajudem dando-nos alguma 
coisa prestavel ou, ao menos, uma 
idéa desmaiada da interferência des­
ses senhores, desmentindo o conceito 
que se fôrma da sua pequena impor­
tância pratica. 

* 

Deixando de parte essas recrimina-
çõés, passemos em revista o quadro, 
para uma rápida apreciação dos seus 
officiaes superiores. 

Os coronéis são em numero de oito 
no quadro ordinário e dois no extranu-
merario. Estes são professores ou len­
tes em disponibilidade : é gente com­
petente e capaz de desempenhar, no 
momento precizo, os seus encargos ; 
teem dado provas da sua actividade 
em diversas occasiões, assistindo-nos 
a direito de assim os considerarmos. 

Entre os demais, pela incapacidade 
sobresáe com grande vantagem, um 
que nada explica como a tão alto che­
gou ; e ainda mais para admirar 
como, apezar da sua cegueira, se con­
serve em logar que se exige compe­
tência e actividade desusadas, quali­
dades que absolutamente não possúe, 
nem. jamais possuirá, porque está 
muito velho para se desfazer de hábi­
tos inveterados e aprender o que até o 
'presente não conseguiu fazer. 

Do ŝ entregaram-se á vida politica; 
são deputados. Basta isso para mos,. 
trar que estão completamente desem-
caminhados.Quando para cá voltarem, 
farão õ papel de simples ornamentos 
agaloados ; virão augmentar a lista 
respeitável dos semprestimo, dando- nos 
por felizes si, por uma dessas alchi-
ínias políticas, não arranjarem elles os 
bordados de general para comple­
mento da obra. 

E o que é mais doloroso: — essa 
gente, quando se pilha alçada a essas 
elevadas posições, na generalidade 
dos casos, esquece-se da sua modesta 
origem. Nem ao menos servem para 
ajudar ou animar a passagem de me­
didas geraes interessando o Exercito ; 

antes, qualquer intervenção, tomada 
com calor, é para destruir ou atrapa­
lhar as boas reformas e provocar 
actos de mero favor em desaccordo 
com as leis e regulamentos em vigor, 
o que quasi sempre conseguem graças 
ao terror dos governos e ministros ás 
suas ameaças opposicionistas. 

Outros — coitados ! — vivem num 
mutismo perenne, causando inveja até 
ás próprias pedras. Que lhes saibam ! 

Resta-nos tratar de cinco. 
Desses — um tem fama antiga. Por 

onde tem passado, deixou sempre no­
tas bem interessantes do seu desabu-
sado procedimento. Contam-se a seu 
respeito factos curiosos, mesmo muito 
curiosos, tantos e tanto que a. letra 
de imprensa, aqui, não os impri­
mirá. . 

Outro está ao pintar para cargos de 
gabinete ; muito cuidadoso em maté­
rias de papelada e trabalhador ; mas, 
no campo, como chefe de Estado-
Maior junto a alguma brigada ou divi­
são, é muito provável sentir-se em sé­
rios embaraços. € 

Dos três últimos — um afasta-se da 
chateza geral; outro não conhecemos 
suficientemente, deixando, por isso, 
de aventar qualquer juizo, bom ou 
máu, sobre sua pessoa. O terceiro co­
nhece alguma coisa da sua profissão, 
mas o seu physico, muito arredon­
dado, parece inspirar pouca confiança. 

Entre os tenentes-coroneios — te­
mos seis no quadro extranumerario e 
doze no ordinário. 

Dos primeiros, dois são lentes em 
disponibilidade e exercem funcções 
políticas. Os outros quatro égual-
mente lentes e professores, estando 
alguns em disponibilidade. Por esses 
signaes, concláe-se, sem grande difi­
culdade, que Sob o aspecto militar, — 
como officiaes de Estado-Maior — 
muito pouco promettem, si algum dia 
fôr o Exercito obrigado a recorrer aos 
seus prestimos, • 

O que ha de mais notável em tudo 
isso — é que essa disponibilidade de 
lentes, aos montes, se afigura coisa 
pouco seria. Em geral, essa gente vive 
empregada noutros misteres, nada ha­
vendo a extranhar si aos novos em­
pregos não reunissem as gordas van­
tagens percebidas por motivo de dis-
poailidade. 

Ninguém, de certo, contestará a 
falta de correcção desse systema; 
que um deputado ou senador militar, 
pela sua qualidade de lente ou pro­
fessor em disponibilidade, goze de to­
das as vantagens pecuniárias tal como 
se achasse no exercício effectivo da 
sua cadeira, e, ainda por cima, faça 
jús ás porcentagens estatuídas para 
os que realmente leccionam. 

São direitos adquiridos — dirão — 
adquiridos e infinitamente elásticos... 

No quadro ordinário, encontram-se 
cinco distraídos do serviço do Exer­
cito : um, como governador de ambi­
cionado e rendoso Estado nortista ; 
outro, deputado — sonho dourado que 
alimenta ha uns quinze annos, tendo 
visto muitas vezes frustradas as suas 
doces tentativas, apezar da muita 
cervejinha que gastou e de muito pa­
pel triste que representou. O que lhe 
vale é que tem geito e paciência, 
sendo um dos que mais promettem in­
teressar-se pela classe. Si o fizer, 
como esperamos, todo o passado será 
esquecido, e só terá os nossos louvo­
res. Outro é senador ; ainda outro 
serve na Força Policial e o ultimo, fi­
nalmente, commanda o Corpo, de 
Bombeiros. 

De modo que dos dezoito tenentes-
coroneis de Estado-Maior, onze estão 
afastados do serviço, restando ape­
nas sete sobre os quaes o ministério 
da Guerra tem acção effectiva. 

Cumpre confessar que isso será 
muito bonito, e mesmo bastante com-
modo sob o pooto de vista individual, 
mas para a collectividade, para o 
Exercito, nenhum lucro dará,/seme­
lhante anomalia. 

Entre esses sete officiaes, destaca-se 
um pela sua reconhecida incapacidade 
sob todos os aspectos, o que podemos 
sem receio afirmar, visto como já ti­
vemos a infelicidade de servir bem 
perto da sua pessoa. Dois outros nos 
são quasi desconhecidos, e os três úl­
timos teem interesse pelo serviço, 
principalmente um, que muito se de­
dica ao estudo da sua profissão, 
sendo provável ser útil a sua interfe­
rência no terreno pratico. 

TENENTE MAX. 

As oficinas dos «Annaes», dispondo de 
material completamente, novo e moderno, encar­
regam-se de executar todo e qualquer trabalho 
typographico. 
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TERCEIRA CONFERÊNCIA INTERNACIONAL AMERICANA 
Esta redacção assegura aos srs. Delegados estrangeiros á Terceira Confe­
rência Internacional Americana, todo o prazer com que participa das festas 
nacionaes em sua honra, ao mesmo tempo em que, com o Presidente e com o 
povo brasileiro} se congratula pelo memorável acontecimento da inauguração 
da assembléa continental. 

Nosso ministro daa RelaçSes Exteriores, 
o sr. Rio Branco, inaugurou, no dia 23, a 
Terceira Conferência Internacional Ameri­
cana, com este discurso: 

«Meus senhores—Ao inaugurar dos 
trabalhos da Terceira Conferência In­
ternacional Americana, cabe-me a 
grata missão de, em nome do Governo 
e povo do Brazil, saudar as nações 
aqui representadas e dirigir aos seus 
-dignos delegados os nossos cumpri­
mentos de feliz chegada. 

Essas saudações, exprimindo o sen­
tir muito cordial de um povo tradici­
onalmente agazalhador, são acompa­
nhadas do nosso sincero agradeci­
mento por haver sido eleito desta vez 
o Rio de Janeiro para sede da Confe­
rência. De facto, nunca antes se viu 
em território brazileiro tão numerosa 
e selecta assembléa de estadistas, 
jurisconsullos e diplomatas estran­
geiros; e posso assegurar que o Brazil, 
como o seu Governo, sabe aquilatar 
devidamente essa grande honra, que, 
com o «osso applauso, já coube a Was­
hington e ao México, e successiva-
mente ha de caber ás capitães dos 
outros Estados americanos. 

Os nossos votos são por que desta 
Terceira Conferência rezulte, confir­
mada e definida .em actos e medidas 
praticas, de interesse commum, a aus­
piciosa segurança de que não estão 
longe os tempos da verdadeira confra-
ternidade internacional. Já é delia um 
penhor esse animo geral de procurar 
-meios de conciliar interesses oppostos 
ou apparentemente contrários, enca­
minhando-os em seguida para o mesmo 
serviço do ideal do progresso na paz. 
Já ella se manifesta na intelligencia 
com, que se busca promover relações 
políticas mais intimas, evitar con-
flictos e regular a solução amigável 
das divergências internacionaes, har­
monizando as leis do commercio entre 
os povos, facilitando, simplificando, 
estreitando os contactos entre elles. 

Noutros tempos reuniram-se os cha­
mados Congressos da paz para as­
sentar nas conseqüências das guerras, 
e os vencedores dictavam a lei aos 
vencidos, em nome da futura amizade 
baseada no respeito do mais forte. Os 
Congressos de hoje são quasi sempre 
convocados em plena paz e sem con­
strangimento algum, por bem enten­
dida previdência, para regulamentar a 
actividade pacifica das nações, e nelles 
se attende por egual ao direito do mais 
fraco como ao do mais forte. Elles dão 

corpo e fôrma e auctoridade á lei in­
ternacional, felizmente cada vez mais 
acatada, o que constitúe um grande 
passo ua historia da civilisação. Elles 
teem por origem ao mesmo tempo os 
movimentos de opinião produzidos 
pela maior diffusão da cultura intelle­
ctual, pela importância progressiva 
dos interesses econômicos e pela pro­
paganda assídua dos sentimentos hu­
manitários e de concórdia. A's nego­
ciações atormentadas e cruéis em que 
um pede justiça ou generosidade e 
outro impõe a lei da sua exclusiva 
vontade, succedem agora as discus­
sões serenas e amistosas em que cada 
parte expõe simples e claramente o 
seu modo de ver sobre questões pra­
ticas, e de conveniência geral. Abi as 
concessões representam conquistas da 
razão, transacções amigáveis ou com­
pensações aconselhadas por interesses 
recíprocos. Não ha nellas sinão gestos 
amigos, significativos da verdadeira 
cortesia uzada entre pares. E de tal 
raodo, longe de diminuir, a dignidade 
nacional sáe accrescida desses encon­
tros diplomáticos em que não ha ven­
cedores nem vencidos. 

São, de certo, essas considerações 
familiares ao espirito dos preclaros 
membros da Conferência Internaci­
onal ; são familiares e subentendidas 
por nós todos que aqui estamos, mas 
não são excusadas como declaração 
expressa do propósito real e sincero 
com que nos reunimos. 

Ainda é um resíduo ingrato dos 
tempos passados, em que a lição da 
historia sô ensinava o pessimismo, a 
idéa de que agrupamentos de homens 
só se fazem contra outros homens. A 
nossa reunião em conferência incorre 
acaso na suspeita de ser uma liga in­
ternacional contra interesses aqui não 
representados. E' precizo, pois, afir­
mar que formal ou implicitamente 
todos os interesses serão por nós res­
peitados ; que na discussão dos pro­
blemas políticos e commerciaes su fo­
me t tidos ao exame da Conferência,ella 
não trabalha contra ninguém e só viza 
a maior approximação entre os povos 
americanos, o seu bem-estar e rápido 
progresso, com o que a Europa e as 
outras partes do mundo só teem a 
ganhar. 

Nações ainda novas, não podemos 
esquecer ó que devemos aos formado­
res do capital com que entramos na 
concurreucia social» A própria vasti­
dão dos nossos territórios, em grande 

parte desertos, inexplorados alguns, e 
a certeza de que temos recursos para 
que neste continente viva com lar-
gueza uma população dez, vinte ve­
zes maior, nos aconselhariam a es­
treitar cada vez mais as relações de 
bôa amizade, a procurar desenvolver 
as de commercio com esse inexhau-
rivel viveiro de homens e fonte prodi­
giosa de energias fecundas que é a Eu­
ropa. Ella nos creou, ella nos ensi­
nou, delia recebemos incessantemente 
apoio e exemplo, a claridade da sci­
encia e da arte, as commodidades da 
sua industria, e a lição mais provei­
tosa do progresso. O que, em troca 
desse inapreciavel contingente moral 
e material, lhe pudermos dar, cres­
cendo e prosperando, será certamente 
um campo mais importante para o 
emprego da sua actividade commer­
cial e industrial. 

Meus senhores, ha dias tínhamos a 
dolorosa impressão de que os traba­
lhos da Conferência se iam abrir es­
tando em guerra três Republicas ir­
mãs. Hoje tenho o grande contenta­
mento de vos annunciar que, graças 
aos bons officios do presidente dos Es­
tados-Unidos da America e do presi­
dente dos Estados-Unidos do México, 
assim como ao patriotismo e senti­
mentos americanos dos três Governos 
e Povos que haviam appeliado para o 
juizo das armas, reina agora perfeita 
paz em toda a extensão do nosso con­
tinente. 

Está aberta a Terceira Conferência 
Internacional Americana.» 

Respondeu a este discurso, por delegacia 
da Conferência, o sr. Ascendeu Esquivei. 
da Costa Rica: 

«Senhor Ministro de Estado : Os 
srs. delegados á 3* Conferência Inter­
nacional Americana conferem-me a 
alta honra de dirigir-vos a palavra 
depois de ouvirem o conceituoso dis­
curso que acabáes de pronunciar e que 
está chamado a ter grande echo no 
mundo graças ao recto critério em 
que se inspiram as declarações feitas 
em nome do illustre Governo dos Es­
tados Unidos do Brazil. 

A historia das Conferências Pau-
Americanas apresenta-as sempre de­
liberando dentro dos limites da equi­
dade e de um patriotismo esclarecido; 
e, comquanto seja certo que é lento o 
seu trabalho e que si não chegou 
ainda á realização dos idéaes que se 
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tiveram em vista, não se ^póde , negar 
um applauso sincero aos esforços que 
nas duas Conferências passadas se pu-
zeram em pratica para Obter o esta­
belecimento da paz sobre bases firmes 
e o desenvolvimento dos interesses 
que possam contribuir para o maior 
bem-estar de todas as Republicas do 
continente. 

Nesse trabalho proseguirá a pre­
sente Conferência. Não era por nós 
conhecido o juizo que o governo do 
Brazil formava acerca das ajiprehén* 
soes que a Europa manifestou ém re­
lação aos trabalhos dá nossa Assem­
bléa, mas não podemos duvidar, dada 
a elevada cultura do povo brazileiro;, 
que o seu Governo não esqueceria os 
laços que nos unem á Europa, nem fa­
voreceria accordo algum contra inter­
esses não representados na Conferên­
cia. 

Ouvimos com satisfação as expres­
sões do sr. ministro de Estado, e de 
nossa parte consignamos também que 
as vantagens qúe offerecemos na Ame­
rica a emprezas mercantis constituem 
para nós um bem inapreciavel, por 
motivo dos valiosos elementos qúe em 
troca obtemos para o nosso progresso, 
e que taes vantagens devemos con­
servar, mantendo abertas as nossas 
portas ao commercio para beneficio 
reciproco de todos os povos e sem ou­
tras restricções além das que a cada 
Republica aconselham os seus próprios 
interesses. •*>> 

Damos principio aos nossos traba­
lhos Com a fé que inspiram os Tnobres 
Objectivos. 
-* Si algum beneficio se conseguir em 
favor da paz é d o progresso da Ame­
rica, elle se deverá em parte principal 
ao respeitável governo do Brazil, que 
promoveu eficazmente a réalisação da 
Conferência e a quem apresentamos 
as homenagens da nossa gratidão pelo 
seu cordial acolhimento e pela sua ge­
nerosa hospitalidade.» 

* 
* * 

O presidente da Conferência, eleito por 
unanimidade,- menos um voto, dado em 
favor do sr. Esquivei, é o sr. Nabuco, chefe 
da nossa delegação. 

O jornal do Commercio resumiu o seu dis­
curso : 

Começou por dizer que, profunda­
mente reconhecido, agradecia a honra 
feita' ào Brazil pela assembléa, esco­
lhendo' para*séu presidente o presi­
dente da ' delegação brazileira. O sr. 
barão do Rio Branco, em seu dis­
curso, já havia dito como o Brazil 
Comprehendia estas reuniões dos l i s ­
tados Americanos. Pois bem : toda a 
-política do Brazil se rezumia em uma 
politica de hospitalidade, e todo o 
nosso propósito, toda a nossa ambição 
éra' realizai-a o mais elevadamente 

j j póss i t e l ; fazer de todos paiaes, amigos 
^própr ios e*co*mmuhs.'0 objéetfvo das 

conferências americanas não era outro 
sinão crear lentamente a opinião ame­
ricana, o espirito publico americano, 
é é uma-grande questão saber de que 
modo as conferências devem trabalhar 
nesse sentido. Ha dois modos de en­
tender estas assembléas, um dos quaes 
as representa domo grandes parla­
mentos abertos á Opinião' publica e 
reflectindo a sua acção quer nò paiz 
onde as couferencias se reúnem, quer 
naquellès que ttellas se fazem .repre­
sentar. Outro modo de considerar 
estas assembléas, é este é o do orador 
—parte'dò.poúto de vista de que por 
meio delles nunca se pôde forçar a 
opinião de um só paiz, de uma,só das 
nações qúe «ellas tomaram parte. Não 
podem ser—diz o orador—interven­
ções colléctivas. Por outra, parecia-
lhe que o grande objectivo das confe­
rências internacionaes americanas era 
collectivar aquillo que já fosse una-
nime, e dè quatro em quatro, de cinco 
em cinco aiinos, reunir o amadurecido 
no Continente todo, e dar-lhe o pres­
tigio do apoio de todas as nações. Era 
um processo lento, mas que sempre 
acabava resultando efficaz. Elle evi­
tava que fossem mortas aó nascedouro 
instituições destinadas a atravessarem 
séculos. E ' uma obra que requer 
grande prudência, especialmente da 
parte da nação que succedè dar hos­
pedagem ás' s.uás cO-irmãs do Conti­
nente. Estou cer-td qüe nenhuma nação 
deixaria de lucrar cqm esta politica, 
a única adequada a assegurar o futuro 
das reuniões, a torúár effectiva a 
approximaçâo de todas as Republicas, 
exteriorizar o desejo geral de mostrar 
que nenhum propósito temos, na Ame­
rica, ca paz vde merecer desconfiança 
ou susceptibilidade, e que estamos 
dispostos a pcaiticar entre nós a mais 
perfeita; cordialidade, a mais estreita 
harmonia. '• • *-p" • • yt 

«Com estes Sentimentos — concluiu 
s. ex.—occupo a cadeira com que fui 
honrado graças á benevolência e ma­
gnanimidade de todas as. nações re­
presentadas nesta assembléa.» 

-"•nu ?!* 
* * 

Ha uma nota que consignar, e o fazemos 
com a sympathia e a solidariedade que nos 
merece a causa da paz do nosso continente. 
A communicação, feita pelo nosso ministro 
do Exterior, dè que as republicas de Guate­
mala, Honduras e S; Salvador ajustaram a 
paz, tâo lamentavelmente alterada até* bem 
poucos dias, inspirou ao sr. Portella, da 
Republica Argentina, a seguinte moção 
approvada por unanimidade : 
• < « A Terceira Conferência n Internacional 
Americana, reunida no Rio de Janeiro, ex­
prime ao presidetite dos Estados Unidos da 
America e ao dos Estados Unidos do México a 

satif/afêo com que considerou «-t/tetfitçgô que 
pron\overam^"parà b âjitíté' ãa "faz \n\re as 
Republicas de Guatemala, Honduras e S. Sal­
vador.» 

A iniciativa das conferências interna­
cionaes americanas, vizando a concretisaçSo 
da doutrina de Monrõe, cabe, por todos'os 
títulos, ao grande estadista americano Ja­
mes Elaine, que teve a concepção nitida dos 
interesses, collectivos dos povos do Novo. 
Mundo e consagrou.a esse glorioso empenho 
os mais poderosos esforços. 

No principio do anno de 1880, appareceram 
no Congresso dos Estados Unidos da Ame­
rica vários projectos concernentes ao'èstav 
belecimento de uma união commercial ' e* 
politicà com as nações latino-americanas. 
Em 21 de janeiro daquelle ánnô, E&vld Daris 
apresentou ao Senado, por intermedia de-
Hinton Rowen Helper, um projecto para a 
animação de mais intimas relações commer­
ciaes entre os Estados Unidos e a repu-» 
blica do México,as da America Central, o Im­
pério do Brazil e varias republicas da Amé­
rica do Sul, cpnvocando-as para um con­
gresso que se occuparia dá questão de um 
caminho de ferro internacional. -

Depois de vários incidentes de ordem 
politica, James Blaine promoveu a primeira 
conferência) dirigindo, em 29 de novembro, 
de 1881, ás nações americanas a seguinte 
circular:' ' •'• 

«A attitude dos Estados-Unidos no 
que concerne á pazlrgeral no conti­
nente americano é bem conhecida 
pelos constantes esforços empregados 
durante annos para evitar os males da 
guerra òu, no insúccesso desses* es**. 
forços,. terminar os conflictoscoui" â 
intervenção de conselhos pacíficos, ôu 
pela advocacia do arbitramento im­
parcial. "T 

Essa attitude tem sido consisfente-
mente mantida, sempre com' tanta li­
sura que não deu pretexto a imputa­
rem ao nosso governo oujtros'motivos 
que não fossem o desinteresse üjjtria-
nitario,, Q̂ empenho dêWlvaf' estima-* 
dos Estados dó continente americano 
dos ônus dá'guerra'. A posição dos Es-
tados :Unidòs; como potência prepon­
derante nò Mundo Novo, poderia jus­
tificar o direito dê auctoridade para 
dirimir as discórdias entre os seus 
visinhos com os quaes mantém as 
mais amigáveis relações ; entretanto, 
os bons officios do nosso governo não 
teem nem tiveram jamais o caracter de 
manifestações imperativas ou compul­
sórias, limitando-se aos actos de soli­
cita bôa vontade, de reciproca ami­
zade. 

Durante alguns annos se desenvol­
veu, em certos Estados da America 
Central e do Sul, uma disposição be­
néfica para dirimir as.duvidas emer­
gentes de graves 'questões de limites 
pelo arbitram ente em vez de resol vel­
as violentamente pela espada. 
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A existência dessa progressiva ten­
dência convenceu o Presidente de qué 
chegara a opporlnnidade para con­
gregar a bôa vontade e activâ coope­
ração de todos os Estados do sul e 
do norte do hemispherio occidental, 
no interesse da humanidade e bem 
estar das nações. 

Impressionado por essas generosas 
tendências, o Presidente dirige a todos 
os paizes independentes da America 
do Sul e do Norte um convite para 
participarem de um congresso geral 
que se reunirá na cidade de Washin­
gton a 24 de novembro de 1882, pára' 
o fim de estudar e discutir os metho­
dos de prevenção da guerra entre as 
nações americanas.» *íí -"<* 

Sobrevindo complicações internacionaea 
na America do Sul, esse congresso foi inde­
finidamente adiado. 

O convite para a conferência que se rea­
lizou em Washington a 2 de outubro de 1889, 
foi dirigido pelo sr. Bayard, secretario dè 
Estado .cabendo a James Blaine,que lhe sue-
cedera no cargo, proferir o discurso inaugu­
ral de bôa vinda aos delegados das potên­
cias latino americana» e dirigir os traba­
lhos da conferência. 

XADREZ 

PROBLEMA N. 57 

H. D' O. Bernard 

PRETAS (8) 

BRANCÀS (12) 

Mate em dois lancei 

* * * 

O XADREZ NO ESTRANGEIRO 

Sm agosto será organisado um torneio 
nacional para o campeonato da Inglaterra 
com 12 concurrentes. Será também dispu 
tado o campeonato feminino. 

— Em Nova York, torneios femininos 
com um brilhante successo. A sra. Charles 
P. Frey, de Newark, conquistou o campeo­
nato. 

— Marocqi viajou pelos Estados Unidos, 
de victoria éfi victoria; visitou «ucoessivã­
mente Nova York, Brooklrn, Boston, Seran-
ton, Wilkçsbar, Chicago, Milwaukee, Min, 
nespolis, SJto Luiz, Cattton, Memphis-

Nova Orjeané.e Winnipeg. Jogou cerca de 
500 partidas, das quaes perdeu umas 16 ou 
17 e empatou 50. > 

— Falleceu Max Judd, forte amador dos 
Estados Unido». Morreu em SXo Luiz, no 
principio de maio, com a edade de 54 annos. 
Conquistou prêmios em vários torneios e foi 
cônsul geral dos Estados Unidos em Vi-
enna. 

Jtt — Consta a morte de Pillsbui*y. 

* • 

PARTIDA N. 63 
> b O G 

(Jogada no ultimo torneio para o campeo­
nato da Nova Zelândia) 

.r 

U01 o 

CONTRA-ATAQUE DO PD 

Brancas 

(Kummer 

P 4 R 

• f . X P 
C 3 B D 

P 4 D 
C 3 B R 
B 5 C D 

B X C x 
Roque 
C S R 

C 3 B R 
C 4 R 
T I R 

C 4 T R 

Depois do /., 

Pretas 

(Kelling) 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— S — 
— 6 — 
— 7 — 

- 9— 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 

P 4 D 

D X P 
D l D 
C 3 B D 
P 3 R 
P 3 T D 
P X B 
C 2 R (a) 
P 3 B R 
P 4 C R (*) 
C 4 D 
P 5 C R ( f ) 
P 4 B R 

r? lance das Pretas 

ft pi) JP|-»firo B 3D seguido de C 2 R. 
(*) O lado da Dama está desorganizado, 

0 avanço deste piío é fraco ; melhor seria 
, 10 . . . C 3 C Ç . 

(o Considerando a posição exposta do 
seu R e o máu desenvolvimento das suas 
peças, o avanço deste piSo i impradeAte 
12 . . . B 2 R deveria ser jogado. 

(</) Muito botn; aproveitam-se habilmente 
da posição exposta do rei adverso] "•••*' «• 

° ' {e) A chave do sacrificio no 14? lance. 
NXo ha nenhuma bôa resposta a este lance. 

( / ) 18 . . . B 3 D ou 18 . . . D 3 B R nSo.é 
melhor. , 

(g) Podiam ao menos ganhar um pilo e a 
' 'qualidade por 21«— B 5 C R seguido de D 6 

R r, no caso de D X B . •-{ 
(h) Immediatamente 22 — T D 1 B D se­

ria melhor. O B estava maia bem collocádo 
a 4 B R, onde nXo estorvava a aeçto da 
Dama. O lance do texto nSo tem como re­
sultado íinao forçar a Dama preta a odeupar 
uma casa melhor para a defeza. 

(i) 27 . . . B 1 B S era melhor para im­
pedir a T branca de vir a 6 D. 

(j ) A posição das Pretas é desesperada; 
as Brancas terminara a partida em um es­
tylo excellente. 

(Notas de Hollins.) } 

* '"' 
* » 

SOUJÇZO DO PROBLEMA N. 56 (Lepreitel): 
1 — C 4 B D, R X T (<?. *, c, d, e, f, g, h, 
»*,/); 2 — D 6 B D x, R X D ; 3 - C T R 
mate. 

(«) 1 . . . C 3 D x ; 2 —C X C, R X T ou 
B X C ; 3 — C 7 R o u 6 B R mate. 

(cij 1 . . . C X D ; 2 - T X B i , R joga ; 
3 — P 3 R mate. 

(<-) 1 . . . R 4 B R ; 2 — C 7 R x, R joga ; 
3 — D 3 R ou D X C mate, 

(d) 1 . . . C 3 C ; 2 - D X C x, R joga ; 
3 — C 6 C o u P 3 D mate. 

0 ) 1 . . . C 4 B R ; 2 — T X B , C X T ; 
3 — C 6 B mate. 

( / ) 1 . . . B S D j 2 — T X B x , R joga; 
3 —C7Rmate. , 

(g) 1... B 2 C R ; 2 — D 6 R x, B 4 R ; 
3 — T 4 D mate. 

{h) 1 . . . B 7 T . D ; 2 — B 2 B D , R X T ; 
3 — C 6 C mate. 

(i) 1 . . . P 7 B ; 2 — C 2 D x, R joga ; 
3 — P 4' D mate. k 

(>) 1 . . . B 6 D ; 2 — P X B , R 4 B ; 
3 — D 6 B mate. . ;* 

JOSÉ GBTOMO. 

> 

C X P ! (d) 
C 6 D x. dp. 

C 7 B R 
C X T 

D 2 R (e) 
P 4 B D 

P X C 
B 4 B R W 
'BSR(A) 
T D 1 B D 

P 3 T D 
T 3 B D 
T 3 C D 

T 3 R 
B 4 B R 

T 6 R 
T 6 D x 

D X P T 
B X B 
D X P 

D 8 T D x 
T 6 B D mate 

— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 
— 34 — 
— 35 — 

P X C 
R 2 D 
D 3 B R 
D X C 
B 2 R ( / ) 
D 3 B R 
P X P 
P 3 B D 
D 2 B R 
B 2 C D 
P 4 T R 
T 1 C R 
BI BD 
B 4 C R (í) 
B 3 B R 
R I D 
B 2 D ( » 
B 4 R 
T l R 
T 2 R 
R 2 B 

,BV l 
' ' íír. 

( tSVIK: 

r.' 

r.if 

L. £*: 

t r 

RECEBEMOS : 
— • Vida de Rapbael Pinto Bandeira, 

ligeiras notas esparsas para a btographia do 
heróe continentiao», por Alcides Cruz, o 
illustre jornalista rio-grandetise do sul. 

— *Intaições*, por Saturnino MeireLLes, 
o joven poeta morto Via prematuramente. 
O nosso presado collaborador o sr. Rocha 
Pombo escreveu um bello prefacio a esse 
livro, — «livro feito só para almas». B' do-
lorosissimo o prólogo escripto pelo saudoso 

' auctor, de cuja irmã, sua dedicada aujn-
liar, nos fala em commovidas palavras. 

A edição dos srs. Fonseca Saraiva & C , 
Rio de Janeiro, é magnífica, sem embargo de 
lamentáveis erros typographicos. •'•! 

— «Ensaios phüosophicos sobre o meca-
nicismo do Direito», tomo 1,,pelo sr. Al-
machio Diniz,-da Bahia. 

s Recebemos o num. 1, anno I, da Revista 
Branca,, desta capital. SSo seus redactores 
os srs. EIOT Pontes e Américo Lei tio e ge­
renteb sr. Asterio Dardeau. O programma 
dessa revista, mensal) é sjrmpathico : «esti­
mular rapazes," publicando-lhes as produ-
ccOes sobre ,lualquer assumpto .que quei­
ram escrever.» ' t ' 

-"• •-»'-• - - v . * . : ^ i 



«#-4» o s APÍWAWS 

SOROR NATALIA 

(CONTO DE VH,I,IERS DE l/lSUB-ADAM) 

Nessa tarde outomnal doce, enervante e bella, 
Na sombra religiosa e quieta da capella 
Dum humilde mosteiro entre as sierras perdido, 
Na ardente Andaluzia, — o olhar puro embebido 
Na Virgem Mãe de Deus — a irmã Natalia orava. 
Do campo, pela porta aberta a meio, entrava 
Com a viração fragrante uma vóz amorosa, 
Que entoava uma canção fresca, moça, audaciosa, 
Rythmada ao meigo som dum bandolim fremente. 
E a canção perturbava a bella penitente 
Que de joelhos dizia á excelsa Mãe : 

— « Senhora ! 
Cheia de angustia e fé meu coração implora 
Tua infinda piedade e teu perdão sublime, 
Pois o que vou fazer é o mais horrendo crime : 
E' forçoso, é fatal — abandono esta casa, 
Para attender a vóz dum amor que me abraza, 
Me mata e delicia... Essa canção me chama ! 
O pobre morrerá, si não parto — elle me ama ! 
Tu que sabes o ardor com que te adoro, oh Santa, 
Perdoarás a paixão terrena que me encanta 
E dá ao meu peccado um sabor agro e suave. 
Eis eu deixo a teus pés o meu véo, eis a chave 
Da minha cella : parto... Adeus. . . adeus... Perdoa !» 

Depositando aos pés da Mãe augusta e bôa 
O seu habito e a chave, e sem erguer o olhar 
A' imagem d'ouro e azul no seu modesto altar, 
Saiu. Brilhava a lua. A vós da monja inquieta 
Ergueu-se : — «Juan 1» 

Don Juan, o afortunado poeta, 
Bello e nobre surgiu num cav(aJlo alteroso, 
E logo após, tremente a moças elle ditoso, 
Galopavam os dois sob o luar silente.. 

Foram mezes de amor passados loucamente 
A viajar sob o céo encantador da Itália : 
Elle alegre, sorrindo á ventura, Natalia 
Pensativa, ao cair dum sonho de Poesia 
Na realidade rude e cruel que a entristecia. 
O tédio finalmente, ou talvez as saudades, 
Os fizeram voltar á Hespanha breve, e em Cadix, 
Numa doce manhã, risonha e illuminada, 
Natalia despertou sosinha e abandonada, 
Sem o jurado annel nupcial, nem a esperança 
Dum filho. 

Um só queixume a mísera creança 
Não soltou, resolvida a morrer sem demora. 
O ouro que lhe restava espalhou na mesma hora 
Pelos pobres ; porém, no terrivel momento, 
Lembrou-se do distante e tranquillo convento 
E da humilde capella e da Virgem sem par, 
Toda d'ouro e de azul no seu modesto altar... 
E quiz inda uma vez rever a santa Imagem. 

Esmolando na estrada, após dias de viagem, 
A' noitinha — ao clarão do constellar luzeiro — 
Chegou Natalia emfim defronte do mosteiro. 
Commovidavtranspoz a larga porta aberta 
Da capella, que estava em silencio e deserta. 
Sob o triste pallor da lâmpada fuígia 
Misteriosamente a Imagem de Maria, 
Ante quem se ajoelhou a bella soffredora, 
Cujo pranto dizia : 

« Oh Virgem Redemptora ! 
Bem sei que não mereço a vossa benção pura ! 
Ignorava — ai de mim — nessa hora de loucura 

Em que, para escutar palavras feinentidas, 
Abandonei aqui minhas irmãs queridas, 
Que vergonha, que dôr me estava reservada ! 
Hoje por toda a parte eu me vejo apontada, 
E sobre tudo aqui, as filhas do Senhor 
Me mostrariam logo, a estrada, com horror, 
Si além desta capella eu penetrar ouzasse 1 
Piedade, minha Mãe ! » 

Disse e caiu com a face 
No chão. Nisto sentiu Alguém tocar-lhe no hombro, 
E a tremer de terror e de um mystico assombro, 
Ouviu a Vóz do Céo, lenta, sublime e grave 
De manso sussurrar na solidão da nave : 

— « Na noite em que partiste, aos meus pés depuzeste 
A chave de tua cella e a tua benta veste : 
Lembras-te, minha filha? — Eu pois te substituí, 
Tua cella occupei, teu habito vesti, 
Por ti cumprindo a santa regra hora por hora. 
Emquanto loucamente andavas mundo em fora, 
Nesta casa ninguém percebeu tua ausência, 
E inda és soror Natalia — um anjo de innocencia. 
Filha ! toma de novo as vestes monacaes, 
Volta para tua cella.. e não nos deixes mais ! » 
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MAGNA CULPA 

Que grande culpa a minha ! Amar uma princeza, 
Uma linda senhora, excelsa e intelligente, 
Que nos faustos da Corte arrasta a realeza 
Que se enrosca a seus pés com visos de serpente ! . . . 

Fora ultrage impellido â própria natureza : 
Eu, presumpçoso bardo e misero indigente, 
Aspirar á conquista enorme da riqueza 
De uma deusa immortal das plagas do Occidente ! 

Nem sei dizer-te agora os cálculos estultos, 
Que pude alimentar acerca dessa gloria 
Que iria collocar-me a par dos grandes vultos ! . . . 

Perdôa-me a loucura intensa e transitória ! . , . 
Recebo finalmente humilde os teus insultos 
Que sempre valem mais. que os loiros da victoria ] . , , 
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A MORTE DE DANTE 

Pelo caminho desta vida, um dia 
Mèsser Dante Alighieri, o Florentino, 
Já velho, enfermo, tremulo, sentia 
Fugir a luz de seu olhar divino. 

Vibrava a alma sonora, mas soffria 
Aquelle corpo débil e franzino, 
Para o céo de Ravenna, que fulgia, 
Voltado o rosto transparente e fino. 

Vem breve a noite, e todo o céo se enflora 
De luzentes estrellas. Dante, agora 
Beatamente extatico e feliz, 

Ouve vozes evangélicas., e sente 
Que as palpebras lhe cerram docemente 
Os invisíveis dedos dé Beatriz. 
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